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ESTADOS UNIDOS DO BRAMI:

1
ORDEM. Z PROC-RESSO

DECRETO N. 1210—DE 13-DE JANEIRO DE 1893
Torna extensivas aos professores dos Institutos Benja-

min Constant e dos Surdos iSfuidis as vantagens con-
cedidas ao pessoal docante do Gymnasio Nacional

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
, dos, Unidos do Brazil resolve, de accordo com
o art. - 20 do. decreto -o.. 1340 de 0 de fevereiro
de -	 tornar extensivas aos professores

, dos Institutos Benjaniin Constant e Surdos
Mudosas vantagens abaixo mencionadas, con-
cedidas-pelo art. • 53 do regulamento , annexo
ao decreto n. 1194 de 28 de dezembro de 1892

• aos lentes e prote,s.sores do Gyinnasto Nacio-
nal, a saber : - •	 '
• • Os 'professcireS que houverem bem cumprido
suas funeções terão periodicamente

•• mediante informação do director, a . uma gra-
•tificação- addicional dos seguintes termos

Os que contarem de serviço. effectivo do
magisterio 10 annos, 5 0/0 ; 15 monos, 10 °/.
20 annos, 20 0/. ; 25 antros, 33 ; 30 olmos,
40 °/. ; 35annes, 50 %.; e 40 annos, 60 V..
• Estas poreentagt,ns • serão calculadas sobre

. os Vencimentos das tabellas vigentes.
Capital Federal, 13 de .janeiro de 1893,

50, da . Republica.

FLORIA,NO PEIXOTO,

Fernando Lobo.

MiniSterio . da Justiça e NegOcios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 13 do corrente,' foi decla-
rado em disponibilidade, 1103 termos do art.6"
das disposições transitorias da .Constituição,
até que sejam aproveitados os seus serviços
pu aposenttdo com o ordenado ,a que tiver
direito, O •juiz de direito da comarca de São
José dos i,ampos, no estado de S. Paulo, ba-

• chiarei Francisco Frederico da Rocha Vieira,
visto não ter sido contemplado na organisa-
00 judiciaria do referido estado.

Por decretos de 6 do corrente:	 -
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Coma,.ca do Rio Verde
Coma ando superior . -

. Estado maior—Major-secretario geral, João
Baptista Mendes; -

Major, quartel-mestre, Francisco Pereira
Garcia ;, •	 •
-Major-ajudante de ordens, Pedro José dos

- Santos Veiga;
Major-cirurgião, João Candido da Luz.

-	 170° batalhão ' de in6.antaria,
- Tenente-coronel: eommandante, Antonio

:Olyinpio Corrôo,.
Estado-maior—Major-fiscal, José Freire de

•Almeida;
- Ga.pitãn-ajudant.e, Erosto Trindade;

Tenenter. secretario, Pedro Corrêa da Silva
•Reis;	 .
• Tenente quartel-mestre ., José Innocencio
Corrêa Machado.

10 companhia — Capitão, José l'ertullano
• Honorlo Rodrigues;

- Tenentes, Leocadio Villela de Magalhães e I

Francisco de Almeida Machado; - •
Alferes, Antonio Theodoro da Silva,. 'An-

tonio Lazáro de Lara Leite. e Bento Querino
de Salles.	 . „ .

2a companhia—Capitão, Joaquim Honorio
de Magalhães; -•

Tenentes, Luiz Russo e Manoel Rodrigues
Freire;	 • •	 .	 .	 .

Alferes, José Manoel Bueno; José Arnerico
Ferreira da yeiga e , Pedro Barbosa da
Silva.	 • • •	 -

Companhia—Capitao, José Carlos; •	 •
Tenentes, José Garcia- Pereira Lima e Vi-

c tori no Pereira Garcia;
Alferes, Thome • RaPhael da 'Veiga, Jirstino

José da Silva e Joaquim José da Silva.
4° cempaniria — Capitão, • José Francisco

Frões; •.	 .
Tenentes, Francisco Paulino • de Almeidae

Julio Canuto de Castilho; •
Alferes, Aiitonio de Paula Veiga, Leovig,ildo

Cordeiro de Oliveira Salles e Francisco Alvas
de Souza.	 ..	 •	 -

171° batalhãode infantaria •
.Tenente-coronel commandante, José Hono-.

rio SirniõeS;
, Estado-maior — Major-fiscal, Modesto An-
tonio Nogueira;

Capitão-ajudante, Fortu -nato Freire de Oli-
veira Penteado;

Tenente-secretario, João José Corrêa; —
Tenente quartel-mestre, Antonio José Fer-

reira Lucio. r	 •	 •	 •	 •
•_1 a companhia—Capitão, Emiliano • Baptista

Leite;
Tenentes, José -Pereira de Campos e Jus-

tino José da Sil u ae Souza;
Alferes. Francisco de Almeida Lara, João

Antonio Vieira e Salvador Fiuza de Oliveira.
2° companhia-Capitão, José do Rego Paulo

Veiga ;	 .
Tenentes', João Ignacio Ferraz e Dionysio

Carlos Leite:
Alferes, Loureiro Corrêa de Moraes, João

Ribeiro Tosta e Saturnino Damas°. da Rosa.
30 companhia—Capitão, Joaquim José Vil-

lela ;	 •	 •
Tenentes, Joaquim Silverio Corrêa e Joa-

quim Lauriano Ribeiro
Alferes, Joaquim Lourenço dos Santos. Mi-

guel da Silvo Leme e • José Pereira dos ..:antos.•
40 companhia--.-Ci l pitão, Joaquim Cornelio

de Macedo
Terrntes; • Jo rto Baptista Rebouças e João

Wenceshoo da Veiga,. . •
Alferes .. José de. Oliveira 'Lobo, Cypriano

Corrêa de Almeida e . Modesto .-Franciseo do
Couto.

68° regimento de eavailaria - •	 _
Tenente-coronel commandante, Francisco.

Lourenço des Santo.	 -
Estado-maior—Major-fiscal, José Augusto

Qurgel domarai. " •	 .	 • -	 -
Capitão-ájudarrte; .4ntonio Modesto No-

gueira;
Tenente-secretario, 'Modesto Antonio No-

gueira Junior	 -
Tenente quartel-mestre, Brando de Almeida

Prata;
• Capitãcàirur,gião, José Alvas Pinto Ca.s-
Wh°.

1 0 esquadrão—Capitão, Antonio Marcellino
Corrta;

Tenentes, José Roberto da Veiga e Eduardo
Raphael da Veiga ;.
• Alõ-res„ . Franoisco de Paula Veiga e-João
Cassiano da Veiga.

tzd esquadrão—Capitão, Samuel Qurgel do
Amaral ;"'	 -

Tenentes, Theophilo Redrigues de Car valho
e , B cirno' Pedro da Fonseca 	 •

• Alferes, João Lourenço dós Santos, Othilio
Pereira .Carneiro e Jesè Juistirá Lopes.	 '•

3 1 esquadrão—Capitão, Joaquiin Antonio de
Almeida Machado ; •. 	 • • , .

Tenentes, Joaquim de Sillo8 Vieira e Anto-
nio- Vallerio da Silva • ' 	 •	 •	 ,

	

Alferes, Eugenio"- 	 dá Costa -Verga,
Vicente Felisberto de 'Souza e João Gabrzel •
dos Santos,	 ; -
. -40 esquaclrão—Capitil . ), Amerieer Francisco
da Veiga ;	 -

Tenentes, Luiz Loureiro dos Santos e José
Alves da Veiga ;,	 •

	 ',	 • o.Alferes Aureliano Augusto Vieira de em-
rilho, Joaquirn Carlos da Veiga Junior e An-
tonio Ferreira da Veiga,.

80' batalhão da . reserva
Tenente-coronel com mandante, o inojor

Augusto Cesar da Piedade. •
Estado-maior—Major-fiscal, Emygdio José

da Piedade Filho ;
• Capitão-ajudante,João Garcia Porei ra Lima;

Tenente-secretario, .SilVestre .Pimentel da
'Veiga ;	 7- ••

' Tenente quartel7 mestre; Herculano da Trin-

daldi
e.c-o-kmp

	companhia—Capitão, 	 ' Alves Pinto
de Castilho ; ,•
• Tenentes. Luiz Carlos , da Veiga •e Pedro
Barbosa de Lima ;	 ,

Alferes, Francisco, de Assis Moraes, :José•
Augusto de Souza Teixeira e Pedro José da
Silva.

çompanhia—Capitão,. Joaquim Carlos da
Veiga;	 •-	 ,	 _•

Tenentes, Manoel Vaz da Silva e Joaquim
Antonio da Silva Sobrinho

Alferes, João cia Assis Penteado, João Fer-
reira de Toledo e José Ferreira da Veiga, -

. 3' coinpantda—Capitão, José Franciséo.' RI-
beiro da Veiga;	 •	 •
• Tenentes, Joaquim Antonio de Oliveira e
Baldidno Rodrigues de Camargo ;

Alferes, Antonio Salustiano Corrêa. Joac,
Elerasio Mendes e Paulo José Gonçalves • de
Mello;
•40 companhia—Capitão, Vietorino José Gar•

eia de Almeida ; • 	 •

Tenentes; João Garcia da Veiga e Bernar-
dino da Silveira Mello ;
• Alferes, Fabião Viliela de Magalhães,' Vir-
guio Sebastião Ribeiro e Nicoble Fera.

Directoria do Interior

Por decretos de 13 do corrente, con-
cedeu-se a medalha de distincção de 2a Classe,
creada pelo decreto n. 58 de 14 de dezembro
de 1889, ao 2° sargento da companhia de ,bom-
beires da cidade do ReellO, no estado de Per-
nambuco, Manoel Joaquim de Albuquerque, e
ás Praças da Trema companhia Antonio
Ignaelo Pinheiro, José Pereira dos Santos e
Manoel Antonio dc) Nascimento.

Ministerio da Fazenda

Por de -cretos • do 13 dó'corrento,
Foram n nomeadoS:
O ex-fiel do thesoureiro • da extincta The-

sonraria dès •Faienda 'do' estado de Minas Ge-
ram- Antonio Joaqu im' Ferreira. dos Santos
para o' lugar cio thesoureiro' da Caixa Eco-
nomica do mesmo estado;
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• O 2° esoripturario da extineta Thesouraria
de Fazenda do estado de Minas Gemes Anto-
nio Augusto Mallord para identico logar na
delegacia fiscal do mesmo estado

'
•

O 20 escripturario da eitineta Thesouraria
de Fazenda do estado de S, Paulo José Vi-
cento Gurgel do Amaral para identico legar
na delegacia fiscal do mesmo estado;

Eliezer Gerson Tavares para o togar de 40
escriptüxaáiThdega desta capital.

-- Foram declarados sem ffeito
Os de 6 do corrente que nomeou o 1 0 escri-

pturario da extincta Thesouraria de Fazenda
do estado de Minas Geraes José Maria dos
Reis Barcellos para o Jogar de 2° escriptura-
rio da delegacia fiscal do mesmo estado;

O da mesma data que nomeou o 20 escri-
pturario da_extincta Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo Edmundo Alfredo de
Abreu para identico togar na delegacia fis-
cal do meemo estado.

— Foi exonerada, a seu pedido, o praticante
da alfa.ndega- da capital Francisco Moure.

.Por outro de 14 do corrente foi aposentado,
de confio-lenidade com o art. 75 da Constitui-
ção Federal, Antonio José Lisboa Junior, no
logar de 1 0 escripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul,
percebendo o venchriento que lhe competir
na forma da lei.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minist - rio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de- 14edo corrente :
Conéedeu-se exequatur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, á sentença
do juiz de direito da comarca de Macedo de
Carvalleiros, no reei() de Portugal, julgando
a justificação produzida por João José da
Costa Carneiro para provar ser fallecida sua
primeira mulher D. Isabel Maria de Moraes
Sarmento ;

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para assignar o termo de promessa
e averbar a respectiva patente no quartel
general do comniando superior ao major re-
formado da guarda nacional desta capital,
Angelo de Bittencourt.

Expediente do dia 13 de janeiro de 1893
Remetteu-se ao presidente do estado de

S. Paulo, em resposta ao officio n. 17 de 3 do
corrente, do secretario dos negocios da jus-
tiça do mesmo - estado, a patente do tenente-
secretario do 103^ batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca do Rio Claro,
João' 13aptista de Ath tyde, na qual foi men-
cionado o numero do batalhão para cujo es-
tado maior foi nomeado o mesmo Alojai.

— Pela duro asaria geral recommon.lotoee
ao coronel coinnineoliente stioerior , la, guarda
nacional da comarca de Leopoldina no estado
de Minas Geraes, que intbetne si existe al-
guma vaga de major na guarda nacional
daquella comaroa.

— Remetteram-se
A' thesouraria do estado de S. Paulo as pa-

tentes dos seguintes otficiaes da guarda na-
cionat do mesmo estado.

Co pnarect de Jundjahy
Luiz Francisco de Abreu.
Luiz Benjamim Dias.
Luiz Gaivão de Barros Junior.
Horaeio Damasio dos Santos.
Reducino Xavier Bueno da Silveira.
Alberto Eschemberger.
Seeero da Costa Alves.
Benedicto Pires de Avila.,
•eraphim Antonio Martins.
Salvador Eufrosino Varanda.
Luiz de Paula Cruz.

A' Recebedoria da Capital Federal as paten-
tes -(103 seguintes officiaes da guarda nacional
da OIC4ria capital:
Manoel Teixeira da Silva Cotta.
Manoel José da Costa Junior.
José Lasaro Netto.
Bernardo Felippe da Silva e Souza.
Arlindo de Azevedo eledefIa.
Arnaldo Soares da Silva.
Alvaro de Assiz Carneiro.
Guilherme de Almeida Dias.
Carlos de Araujo Bastos.
Luiz Rodriguds Corrêa.-
Nelson Gonçalves da Silva.
Frederico José dos Santos Rodrigues.
Paulo Vieira de Souza.

. Dia 14

Transmittiram-se
Ao 1° secretario do Senado Federal, afim

de ser tomado na consideração que merecer,
o officio do governador do estado da Para-
hyba., relativo á ordem de habeas-corotee con-
cedida pelo juiz seccioaal a favor do Dr. Eu-
genio Toscano de Brito e outros.

Ao ohefe de policia, para devolver infor-
mados, os papeis referentes á adopção nesta
capital do serviço de identificação de crimi-
nosos pato systema antropoonetrico.

Autorieou-se.o coronel commanda.n te inter-
ino da brigada policial desta capital a man-
dar dar baixa do serviço ao soldado da
mesma brigada João Baptista de Santa Anna,
mediante apresentação de substituto idoneo
e de indemnisaçãe á Fazenda Nacional do que
estiver a dever.

Directoria do Interior

Expediente do dia 14 de janeiro de 1893
Aceusou-se recebido o officio de 5 do cor-

rente, com o qual o ministro brazileiro em
Montevideo transmittiu um retalho de jornal
contendo não só o decreto que declara infec-
cionados o porto e cidade de Santos, mas tam-
bem uma noticia sobre um caso fatal de febre
amarada °ocorrido na ilha dos Flores.—Re-
metteu-se o officio ao inspector geral de
saude dos portos.

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra o de-
creto de 17 de dezembro ultimo, acompanhado
da respectiva medalha de dedincção de
I a classe, com a qual foi agracienlo o 1° cadete
Holvecio Renato Besouchet, alumio da Escola
Militar do estado do Ceará.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
providencie afim de ser quanto antes iniciado
o processo de desapropriação do terreno ecees
sitos á rua do Retiro Saudoso, entre os va-
dios as. 2 D e 2 F, os coiaes sio iiecessarios
para o servi:) do h000ital- do S. Sebastião,
na conformidade do decreto n. 409 do 17 de
maio de 1890.

Wrectaria Sanitaria

Expedi.mte do dia 14 de janeiro de 1893

Foi concello ao pharmeentico Joaquim
Ferreira Contenho licença para estab • tecer
!rogaria á roa Visconde do Rio Branco n. 12
e para a veada *dos sogointes preparados
medioinaes nde fórmula do falleci , lo pharma-
eeutico Eugenio Marquee de Hollanda, e li-
condados pelo exti neto ministerio do imperio:

Xarope baleamico e peitoral de flores de
bagas de aroeira e moedagem de mutamba;

Vinho de caoao lacto-phosphato de esteio,
peptona e quina ;

Elixir eupeetico de pepeina, diastase e pan-
creatina:

Piados de velamina
Elixir.de Imberieina
Vinho de ananaz ferruginoso quinado ;
Tinetura de salsa,-caroba e manacá iodu-

roda.
••n••n•

REQUERIMENYOS . DESPACHADOS

V. Werneck & Comp. e Miguel Brazil, so-
licitando certidão. —Compareçam na Directo-.
ria Sanitaria.

Directoria da Instrucção
Por portaria de 13 do corrente, foi desi-

gnado o 1° official da Bibliotheca Nacional
Aurelio Lopes de Souza para o cargo de se-
cretario da mesma bibliotheeo..

Expediente do dia 13 de janeiro de 1893

Declarou-se ao Ministerio da Fazerida que,
não tendoo o-o alumno da Escola Nacional de
Balias Artes, João Ludovico Maria Berna,
actualmente na Europa Como pensionista do
Estado, cumprido uma das condiçOes a.ppro-
vadas pelo aviso de 28 de outubro de 1890,
cessa nesta data a pensão mandada pagar ao
mesmo alumno por aviso n.1887 de 31 de outu-
tubro de 1890.—Deu-se conhecimento ao mi-
nistro do Brazil em Paris- e ao director da
Eseola Nacional de Balias Artes.

Minieterio da Guerra

Por decreto de 9 do corrente foram no-
meados alferes alumnos os alumnos da Eecola
Militar do estado do 'Rio Grande do Sul Wa.n-
dislán Bandeira Teixeira, Nestor Sez ,freio
dos Passos, Joaquim Torres Gonçalves, Ar-
mando de Oliveira, João Baptista Machado
Vieira, Luiz Gonzaga Borges da Fonseca,
Octavio Pecifico Furtado, Luiz Torres Gon-
çalves, Alberto do Rego Rangel, João Dionizio
da Silva Pereira,Feliciano Ignacio Domingues,
Ottorico Gomes de S onna Braga, Antonio de
Alias Leão. Oetavio de Souza Gomes, Veri-
diano de Souza Avila, Ramiro do Silva Santos,
José Maria da Silva Mesquita Junior, Luiz
Maria Xavier de Brito, José da Costa Barbosa,

• Chrysantho Leite de Miranda Sá Junior,
Pompeu da Silva Loureiro e Abrelino de

•Abreu.
. Por outros. de 12 do corrento foi promo-

• vedo por dietincção, ao posto de alferes o 2°
cadete do 100 batalhão de infantaria Antonio
Marques de Carvalho, em attenção aos servi-

. ços que prestou com a maior abnegação e co-
rageem no assalto ao forte do Pico e conse-
quente tomada da fortaleza de Santa Cruz no
dia 20 de janeiro do anno proximo passado,
sendo gravemente ferido.
• 'Por outro de 14 tambein do corrente foi no-
Meado commandante . da Escola Militar do es-
Melo do Ceará o coronel do corpo de enge-
nheiros Cornelio Carneiro de Barros Azevedo,
ficando sem effeito odecreto de 6 de dezembro
do anuo proximo passado que nomeou para o
referido Jogar o tenente-coronel do corpo de
estado-maior de 1° classe Manoel Rodrigues
d3 Campos.

Por outros de 13 do corrente:
Conceden-se reforma, com o-soldo por in-

teiro, de couformidade com o disposto na ul-
tima parte do § 3° do plano que baixou com
-o decreto de 11 de dezembro de 1815, ao cabo
dê.esquadra, do 11° regimento de cavallaria
Floriano Alves da Silvaovisto haver se inuti-
Usado para osee'eket do exercito em acção do
mesmo serviço ;

Foi nomeado tenente medico de 5a classe
do corpo sanitario do exercito o doutor em
medicina Carlos de Oliveira Costa.

Foi classificado no 14 , batalhão de infan-
taria o tenente-coronel Eugenio Augusto de
Mello que reverteu ultimamente á 1° classe
da exercito.

Por outro de 10 do corrente, foi nomeado o
general de divisão Conrado Jacob de Niemeyer
para o togar de director geral das obras mi-
litares.
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Allinisterio da Fazenda

Por portaria. de 13 do corrente,- foram con-
cedidos 30 dias de licença, com o soldo, na
forma da lei, para tratar de sua sande onde
lhe coávier, ao guarda da Alfandego: do es-
tado da Bahia Rogerio Nunes dos Santos.

Expediente do dia 9 de janeiro de 1893-

Communicou-se:

.E Ao Ministerio da Justiça- e do Interior,
afim de , providenciar como julgar acertado-,
ter-se mandado ciamprir o aviso do extincto
Ministerio do InteHor n. 4257 de 21 de de-
zembro ultimo, requisitando o ' pagamento de
diversas contas de fornecimentos nitos ao laa
zareto da Ilha Grande, :ao hospital de Sande
doS Portos, nos • mezes de julho a outubro do
anuo passado, • na importancia de 32:271$930,
com excepção das relativas ás despezas que

- devem correr por conta, da consignação es-
topa, graxa azeite etc., do material da verba
.;-Inspectoria - geral de saude dos portos—, na
de 801$960, por ser sufficiente para oc,correr

essa despesa o saldo existente na dita con-
signaçã,o;

•Ao da Industrio,. Viação e Obras Publicas
ter-se, de accordo _com o que requisitou no
ariso n. 106 de 17 de dezembro ultimo, por
officio da directoria geral da contabilidade do
Thesouro Nacional, n. 136 de 31 do mesmo
mez, se declarou á thesouraria de fazenda do
estado do Ceará ficar reduzido a 50:000$, o
credito de 63:000$,alli existente para occorrer
ás despezas de cobstrucção do trecho da Es-
trada de Ferro do Sobratcoinprehend ido en-
tre Sobral e Ipú, e augmentado de 5:000$ o de
36:337$710,O que se refere o aviso do extineto
nrinisterio da agricultura, commereio e obras
publicas, n. 1034 do 25 de junho do armo
passado; afim de, ' renhido ao de 50:000$, ser
applicado á canstrucção do referido treaho;

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
S. Paulo, por officio da secretaria, para os
devidos elfeitos, ter sido prorogado por dous
mezes o prazo marcado a José Candido Nunes
Pires'paro- entrar nó"oxereiCio do lagar de
guarda-mor da Alfaralaga de Santos, para
que foi ultimamente nomeado;
. A' do Paraná, para os devidos effeitos, ter
o Tribunal do Thesouró Nacional deferido o
reçurso interposto pelo general Francisco José
Cordosó 'Junior e por Augusto Thosa, do acto
do ex-mdministrador da - mesa de rendas de
Antonina, Manoel do Carmo Ferreira Chaves,
mandando lariçar it-o mar, por julgal-as in-
cirrsos nos arts. 163 e 164 do 'codig,o penal, ás
bebidas arifficiaes e os liquidas destinados ao
preparo'de outros darnesma, espade, contidos
em oito das doze caixas subniettidas a despa-
cho por Antonio Gomes,: eia 24 de dezembro
de 1891, e vindas de Bordeaux • no vapor na-
cionai Itabira, entrado 'no porto daquella ci-
dade, era transito, a 24 de outubro do mesmo
armo, com destino aos negociantes de Cory-
tiba Tobias Macedo & Comp., que a transfe-
riram ao dito Augusto Gomes, para o fim de
seremn os recorrentes indemnisados do valor
das mercadorias contidas nos mencionados
oito volumes, rios termos do art. 276 da CO)2-

861i(laçao das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Declarou-se -á Thesouraria de Fazenda
do estado de Goyaz ter sido approvado o acto
pelo qual, segundo dou conta em seu officio
n.-.114 de 9 de setembro do armo proximo
findo, dirigido á directoria geral da contabi-
lidade do Thesouro Nacional, rescindiu: o
contracto constante -do termo ramettido por
cópia com o de n. 132 de 17 de novembro
ultimo, celebrado pela mesma tfiesouraria em
22 de julho do dito anno, com Alfredo de
Barros, para a execução de Ediversos concertos
na estrada do sul, a partir do -pontillião em
frente a caso do Lobo até ao alto além da
Olaria - do Perilho ; observando-se-lhe, porem,
que não podem ser celebrados contractos
identicos ao de que se trata, sem garantia

para a sua fiel execução, sendo preferida a
lo deposito de quantia:ou titulos á simples
caução pessoal. _	 •

— DevOlveu-se á .Thesouraria. de Fazenda
do estado do.Rio Grande do Norte, o processo
transmittido com o seu officio .n. 62 de 16 de
maio de 1891, relativo á habilitação de D. Ubal-
dina Elysia_ de . Vasconcellos Gaivão á per-
cepção do meio soldo e do montepio de seu
finado marido, o alferes do-exercito José Con-
dido Bezerra da Trindade, visto não haver a
habilitando. exhibido, • na justificação produ-
zida, provas de identidade de pessoa e de
conservar-se em estado de viuvez, como exige
o decreto n. 3607 de -10 de fevereiro de 1866:

— Transmittiram-se :
A' Thesouraria de Fazenda do estado do

Rio Grande do Sul, com officio da secretaria,
os titulos deelara,torios do maiô soldo,: na irn-
portancia de 66$ rnerisaes, e do montepio, na
de 75$ tombem, mensa,es. que Competem a
D. Anna Carvalho Mendes, na qualidade do
viuvo do capitão do exercito Almachio,Fer-
reira Mendes, devendo a mesma thesouraria
providenciar, para que a referida pensionista
indemnise a Fazenda Nacional do que ficou
devendo o dito official, sendo a quantia de
300$, restante dajoia do montepio, de confor-
midade com o árt: 36 do decreto n. 695 de
28 de agosto de 1890, e a quantia proveniente
.de adeantamentos a elle feitos, pela quinta
parte do meio soldo ;

Ao Ministerio da Industrio., Viação_ e Obra,'
-Publicas o telegramma de 36 de dezembro
uffimo, em que o inspector de Thesouraria de
Fazenda do estado do Paraná trata da neces-
sidade do augmento de credito para paga-
mento dos venchnentos dos empregados
serviço do mesmo ministerio naquelle estado.

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Santa Catharina," com officio da secretaria,
para a devida execução,. os titulos declara-
torios do meio soldo na-importaricia de
23$100 mensaes e do montepio, na de 45$
to mbem mensaes, que competem a D. Rita de
Souza Caldas, na .qual idade de viuvo do alferes
do 17° batalhão de infantaria do exercito Al-
fredo Condido Anapurús Caldas, devendo a
mesma thesouraria, descontar do meio soldo a
5° parte, pa rai lidem n isação da quantia de 250$
de que o referido: oficial é devedor á Fazen-
da Nacional.

—Recommendou-se á Thesouraria de Fa-
zenda do eátado -de S. Paulo, á vista da in-
formação prestada pela; alfandega, de Santos e
transmitfida á directoria geral das rendas
publicas do Thesouro Nacional com officio da
mesma thesourária, sob n. 394 de 20 de de-
zembro ultimo, relativamente ao pedido que
fazem Os negociantes J. P. de Castro & Comp.,
de serem transportadas para outra embar-
cação 150 caiias com garrafas de agua de
vic'qi que se acham a bordo do navio, italiano
Tre aorel'i, que . providencie afim de que
aqaella. alfandega verifique pelos meios a seu
alcance si realisou-se a venda da dita embar-
ração, e no caso affirmotivo exija de quem de
direito o pagamento do imposto devido.

Ministerio dos Negados da Fazenda—Rio de
Janeiro, 9 de janeiro de 1893.

Cominunico ao Sr. inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado 41a Bahia que o tribunal
do Thesouro Nacional tendo presente o re-.
curso, transmittido com o seu officio n. 107
de 8 de outubro ultimo, interposto por Fran-
cisco Fadigas de Souza, do acto da alfandega
do dito estado, que classificou como—de cham-
ma de côres—para pagar a taxa de 700 reis
por kilogramma, na formado art. 1075 da
tarifa em vigor, 5 grosa is- de phesphoros con-
tidos em cinco caixas que submetteu • a des-
pacho pela nota, n. 1.664- de 21 de junho do
anno proximo passado, como—de páo—sujei--
tos á de 380 reis, do citado artigo, resolveu
tomar conhecimento do dito, recurso para, re-
formando a deciAcr recorrida, mandar_clas-
sificar a mercadoria de que se trata na 2a
parte do art. -1064, afim de se exigir por alta
a taxa de 2$000.-8erzedel10 Corrêa.

M1nisterio da Guerra.
Por portaria de ,12 do corrente, couce-

deram-s quatro meses de licença ao escre-
vente do arsenal de guerra desta • capital
Pedro Manoel Vieira do Amarai,r para tratar
de negocios de seu interesse, sendo tres mezes
com desconto da quarta parto do ordenado e
um mez com desconto da metade do mesmo
ordenado, conforme as regras estabelecidos
no art. 316 do regulamento que baixou cera

:o decreto n. 5118 de 19 de outubro de 1892.

' Requerimentos despachados
Soldado Fortunato Bispo e David José da

Silva.—Ifideferidos.
Antonio Martins Vianna Estigarribia.

Opportunamente será attendido.	 -
Bernardina Alvarenga Bossa e Virgilia Al-

varenga Bossa. —Não ha vagas.

Ministerio . da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai de Industrio.
Por portaria do 14 do corrente foi determi-

nado que entrasse no olfactivo exercicio do
respectivo cargo o chefe de secção da admi-
nistração dos' correios dó Pará Carlos Mar-
canino da Silva, reintegrado 'por acto de 28
de novembro ultimo do extincto Miuisterio da
Instrucção Publica, Correios e .Telegraphos,-
mandando-o addir á mesma repartição, e bem
assim que passasse ó actual serventuario a.
ficar addido aquella administração. 	 -

E,
Expediente do dia 14 de janeiro de 1803.
Declarou-se á Inspectoria Geral das Terras

e Colonisação ter ficado este miniá r erio intei-
rado do acto da mesma inspectoria que exo-
nerou do cargo de weripturario do 'burgo-
Virgilio Damasw—no estado da Bahia, o cida-
dão OdiloaLopea, nomeando para substituil-o
o cidadão • Manoel Gerniniano dos Santos
Vieira.	 -

- -
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de jarieiro de 1893
Colonos de Sabaúna em Mogy das Cruzeá,,

pedindo que a estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil que sa pretende -construir
no kilometro 69 seja collocada no 63 1/2.—
Já providenciou-se sobre o rtssumpto, autori-
sando-se weonstrucção da estação no Idioma-
tro q9+1000, , em um extremo da colonia Sa-
baúna.	 •

• Dia 14
Domingos Farani.—Cornplete o sello.

-
REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPROS

Expeliente do da .14 de janeiro de 18:93
OS adjuntos diplomados : Gonçalo da Costa-

Araujo, José Marques de Andrade, Ray-
mundo Augusto Nogueira da Cruz foram
noineados1 adjuntos effectivos, por 'portaria
de 9 do corrente.

Ein data de liontem,forarn diplomailos,pelas •
provas de habilitações praticas de telegra-
phista, os-praticantes : Oc favio de Azevedo
Souza e Carlos Chrysostomo da Costa. .

Foi diplomado, pelas. provas de liabilitaç3es
praticas de telegraphista, o praticante Mar-
cellino Gonçalves Bueno, e. nessa data no-
meado adjunto desta repartição

Foram nomeados para adjuntos os prati-
cantes: • „

Nathaniel Leandro Chaves, Sergio Freire
de Carvalho e Antonio Xavier da Silva Ultra.

INTENDENCIA MUNICIPAL
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ritlea Pastoril Brazileira em que pede isenção
de direitos para a carne de gado vaccuria e de
outras especie.s de animaas conservada pelo
systerna frigorifico.— informe a Inspectoria
de Hygiene.

Nos officios:
Do juizo da 31) pretoriaelatado de II do cer-

rente remettendo a lis7a dos cidadãos no-
meados para comporem as mesas eleitoraes
na eleiçao 'que se vae proceder no dia 31 d
corrente.—A' secretaria para publicar e pro-
videnciar para remessa de urnas e objectos
de expediente;

Do medico municipal do le disteicto,datado
de 7 do corrente, communicando ter aprehen-
dido cinco garrafas de cognac e vermouth e
deus barris de vinho falsificados no predio
n. 35 da rua do Nuncio.— Inteirado, archi-
vease;

Do director interino do serveço da limpeza
publica, datado de 3 do corrente, c.ornmuni-
cando ter havido diversas remoções de carne
podre das praias na estação da Gambaa e que
suppõe ser frigorifiea.—Communique-se á di-
rectoria, di Companhia Frigorifica o facto, pe-
dindo providencias para fazer cessar o abuso;

Do mesmo, datado de 11, reiterando o pe-
dido feito a esta prefeitura em offisio n. 32
de 5 do corrente.—Officie-se a Directoria de
Obras Publicas solicitando providencias'

Da I nspectoria de I nstrucção Mu n ioipa1, da-
tado de 19 do mez proximo passado, capeando
um requerimento da professora da 2 .) escola
MiXta. municipal D. Rita Nogueira dos San-
tos, em que pede remoção da escola para ou-
tro local kaais hygiernco.— Aguarde oppor-
t unidade;

Da InspectoriaGeral de Hygiene, datado de
11 do corrente, retnettendo um requerimento
da diversos cidadãos consignatarios dos lies
caibres, em que pelem licença para vender
peixe nas rampas da Praça do Mercado
desta capital.—Inteirado;

Do Dr. director das Obras Municipaes, da-
tado de 12 do corrente, solicitan lo providen-
cias no sentido de não ser prejudicado o cal-
çamento da praea, ilo Reta)) Saudoso com as
linhas de boiais alli existentes.— Offlei ase ao
Sr. ministro do intersor solicitando-se as pua
videncias reclamadas pelo Sr. Dr. director
de obres. •

Do mesmo, datado de 11 do corrente, solici-
tan:lo providencias afim de poder ser visto-
riado o predio n. 203 da rua de S. Cbristovaa
visto a isto ter-se oppoeto o proprletarto do
mesmo,— Ofilele-en ao chefe de policia pe-
dindo força para effectuar a d smolição.— Offl-
cie-se ao 2' procurador dos feitos da fazenda
municipal para provar pomo for de direito.

Do rirmo, datado de 2 do corrente, remet-
tendo os papeis relativos á concurren,da
aberta para o calçamen to da rua Goyaz ; co-
pla da acta de abertura de prepostas e a
minuta do contracto a celebrar-se com o ci-
dadão Leonardo Antonio Teixeira Leite.—
Ao Se. 1^ procurador dos feitos da fazenda
municipal para informar sabre as clausulas
deste contracto sob o ponto de vista do
direito.

Do fiscal do 1 0 districto do Engenho Novo,
datado de ' 4 do corrente, remettendo dons
autos de obras encontradas sem licença e um
de multa á c anpanbia, Cas aprooenscnts,
põe estar fazendo excavaaaes na rua, afim do
ira providenciar.—Ao Sr, Dr, 1^ procurador ;

. Do mesmo, datado de 7 do corrente, remet-
tendo um quadro descriminativo de multes
Impostas em 1892 durante os mezes de se-
teetbro e dezembro. — A' eantedeela
s Da fiscal da freguezia do Sacramento, da,

tado de 30 da dezembro passado, aonputini-
catidra ter encontrado na Casa commereial de
J. A. Ferreira & Comp., grande quantidade
de ovas completamente arruinada. fazendo-
as transportar para a ilha da Sapuesia.—ao
3s procurador doa Patos da fazenda muniepal,

•para procader COMO no caso contém ;
Do fiscal alo 2) districta do gngenho Velho,

communicando ter encontrado em deus assou-
gues,no Banlevard Villa leabea 404 aproins

de carne de porco e seis de carne verde e
multado os seus proprietarios.—A' secretaria
para publicar.

Officios expedidos
Ao inspector geral de hygiene, remettendo

os papeis referentes mi mercado da Gloria,
para que providencie nos termos do parecer
do Dr. procurador dos feitos da fazenda mu-

Ao mesmo, communicando ter sido indefe-
rida a petição de D. Maria Antonia Vieira de
Ma.g,alhã,es Fonseca, redindo licença para es-
talado á rua do Barão do Bom Retiro n. 32.

Ao mesmo, remettendo-se os requerimentos
da Companhia Industrial do Brazil e de An-
tonio José de Abreu & Comp., afim de habi-
litar a prefeitura a proceder como de jus-
tiça.

Ao coronel Malvino da Silva Reis, director-
secretario da Companhia Ferro Carril do
Jardim 13 danico, agradecendo a communi-
cação feita a esta prefeitura da nomeação do
cidadão coronel Calando Alves da Silva
Porto para o cargo de gerente da mesma
companhia.

AO fiscal da freariezia da Lagóa, communi-
cando ter a prefeitura concedido ao guarda
Militão Marinho Coelho trinta dias de licença
ser» direito a vencimento algum.

Ao Dr. contador da prefeitura, igual com-
rn unicação.	 •

Ao director do matadouro de Santa Cruz,
solicitando providencias rio'sentido de ser re-
mettido á secretaria todos os boletins de sua
repartição desde a época era que a inten-
dencia começou a abater gado por sua conta.

Ao engenheiro encarregado dos trabalhos
do canal da Pavuna, communicando ter sido
demi ttido o cidadão Augusto Garnier do le-
gar de auxiliar em commissão nos trabalhos
deste canal.

Ao Dr. contador da prefeitura, igual com-
m u n icação

Ao engenheiro da Repartição do Tomba-
mento e fiscal do serviço telaphonico, commu-
nicando trem-lhe sido concedidos tres meus
de licença na farm da lei.

Ao Dr contador da prefeitura e director
do Toinlaunanto igual ceminianicação.

Ao Dr. biblinthecario da Biblioteca Muni-
cipal, com .nunicando ficar a liada a nomeação
de 2. racial desta rap . rtição, vago pelo fal-
'aclimato do cidadão Florindo Joaquim da
Silva, ata que sejam reorganisadas as repar-
tições municipaee.

--
Requerinien'os de:pachados

De Antonio Ca etano Pery Ornellas, pedindo
licença para alugar uma casa da rua do Ge-
neral Camara, pertencenta á municipalidade.
—Indeferido.

De Francisco José Teixeira Lyra, pedindo
sua reintegração de fiscal da freguezia da
Gavea.-0 que pede o supplicante importa
na exoneração de um funceionario munioipal
em exercicio por delegação de nadar compe.
tente, exoneração que poderia importar em
acto injusto analogo ao que aliaras em seu
benatl do. O togar de -nasal a que se refere
não está vago.

Do De. Damas° Pereira, pedindo tres mezes
de Doença, na firma da lei, para tratar de
sua sande, —Como requer, nos termos da lei.

De C instantinoPareira da Cruz Magalhães,
pedindo pagamento da quantia de 72442.0
A secretaria.

Da Dret & Coma pedindo licença para
abastecer esta cidade cora carne verde.—
Requeira ao poder competente.

De D. Paulina Carlota Moreira Bragança,
professora da acola Norriail, solicitando ser
nomeada para urna .das cadeiras vagas das
escotas munia ipaes — A atra rde a reorgani -
saçã,o do ensino nsunicipaa.

Da Companhia do Saneamento do Rio de
Janeira, pedindo relevação da multa imposta
pe lo fiscal ao I s districto cjo Eggeaho Nova,
ap iativamante ao seu estabulo á rua da
Matriz,— Ao Sr Dr. proa ira.dor dos Feitos
da Favinda Munisipal para tornar olfactiva
 Ita.

• De André Martins da Costa Vianna, em-
pregado no Matadouro, solicitando o adian-
tamento do vencimento do mez corrente, por
se achar doente.—Informe o Sr. director do
Matadouro.

De Oscar Ce.aar de Siqueira, pedindo a gra.
tificação de ajudante de administrador da
repartição fiscal de S. Diogo, na qual se
a,ciia em commissão.— Ao chefe da estação de
S. niogo.

De Leopoldo Ziagler, pedindo licença para
engraxar. — Requeira em termos que' ex-
pl.quem sua prateação.

Do major Jo .é Lopes da Costa Moreira, re-
correndo da intimação feita pelo fiscal para
em 30 dias mandar collocar caixas autho-
maticas e tubos de ventilação nas latrinas de
alguns de seus predios.—Indeferido.

Do maj w Manoel Joaquim de Souza, pe-
dindo licença para, pagamento de faros.—
Indeferido .

De Aurelio de Jesus, pedindo licença para
negocio volante.— Como requer, sem direito
a estacionar.

De Ernesto Monteiro, solicitando provi-
dencias- no sentido de obrigar a companhia
de saneamento desta capital a cumprir seus
regulamentos na Villa Ruy Barbo sa.— Ao
procurador dos Feitos da Fazenda Municipal
para proceder como no caso couber.

De José Gonçalves Maciel, pedindo baixa de
imposto.—Como requer.

De Joaquim Antonio Labato de Vascon-
canos, reclamando eantra a pretenção de
Fernando Ans amo leforeira., director da Pas-
toril Mineira, para abastecimento de carne
frigorifica . Inteirado.

REDACÇÃO
Paginas antigas

(Dr. Sebastiâo Ferreira Soares-1805)
(Continuado do n. 3.54)

O COM1ERCIO DO DRAZIL CONSIDERA.D0 EM GERAL

O commercio do imperio do Bra.zil, consi-
derado em geral, se reduz á permutação de
seus productos e industrias pelas producções
e industrias de outros paizes com que entre-
tem relações mercantis,e tambem se alimenta -
das diversas transacções e negocios que se
effectuam de umas para outras provindas,
ou entre praças diversas, assim como das
negociações realisadas dentro de urna mesma
praça do Importo; e, finalmente, dos escam-
bos e outras operações de compra e venda
para cornmarcio, saques, emprestimos e todas;
as mais espades mercantis permittidas pela
leis commereiaes.

Resulta, pois, que o commercia apresenta
duas espades muita distinetas

Com mareio ex terlor;
Cornmercio interior,
Cumpre, portanto,avaliar cada uma destas

especies, primeiramente em referencia à
massa geral de suas operaçães era todo o
imperio, e depois em relação a cada uma das
provindas ens que se divide o Brazil adini-
nistrativa,nsente,

Além do cominarei° exterior propriamente
dito, exista um outro comtnerei° envolvido
nesta mesma especie, porém distincto deita,
que é o amimarei° de importação em trames
ito e as reexportações que podem tambor»
considerar-se um —transito,

O commeraio, considerado em relação aos
seus meios de transporte de umas para outras
nações; ou de urnas para outras provincia,s,
pôde ser effectnado por via de mar en da -terra; e daqui nasce a claseiligeeãa tle;

cominarei() maritima
Commerrio terrestra,
Deve-se, portanto, avaliar a extensão nu-

merina de cada uma destas ensaies, afim de
se poder determinar com exactidão a sua
impartancla.

As muras maritimas, corno o Brazil, cujos
costas no oceano abrangem uma extensão de
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mais de 1-200 legues, teem necessidade de
divid ; r o seu comtnercio rnaritimo em . duas
especies

Nave,ceação de longo curso;
Navegação de cabotagem.
Para precisar o valor destas espeeies de

navegação, é indispensavel descrever o nu-
mero de navios de cada uma, a sua lotação e
equipagem.

Cumpre advertir que ainda por maior mi-
nuciosidade se pode subdividir a-navegaçãoe
de cabotagem-eia ' navegação de grande ca-
botagem e navegação costeira; eu, porém só
considerarei as duas primeiras especies, não
Dazetedo esta subdivisão que acabo do notar.

Sendo o inundo do Brazil todo cortado de
rios grandiosos, alguns dos quaes se juntam
ou correm em territories de diversas pro-
vincias, torna-se indispensavel considerar o
commercio interior em relação aos seus meios
de transporte dividindo-o em duas espe-
eles:

Navegação interna ou fluvial;
Viação terrestre.
Em relação á navegação interna ou fluvial,

deve-se determinar o numero das embarca-
ções que nella se empregam, descrevendo a
sua lotaeão e equipagem.

Eur referencia as vias terrestres enumerará
o estatistico todos os esclarecimentos que pu-
der obter.

Sobre os principies, que ficam expostos,
vou fazer a enumeração do commercio geral
do Brazil no presente capitulo, só deixando
de desenvolver agueiros pontos sobre os quaes
não tenha dados positivos, era que me possa
basear com certeza; e, depáis de tratar da
deseripção dos factos, farei as comparações e
analyses estatisticas a que os mesmos factos
se prestarem.

Para se poder estabelecer as comparações
estatisticas, torna-se indispensavel descrever,
pelo menos, duas épocas disthictas de factos
correlativos ; portanto, enumerarei o com-
mercio realisado nos exereicios de 18541855
e'1863-1864, que distam 10 annos um do
outro, e dos gumes existem documentos offi-
ciaes completos no Thesouro Nacional.

Além das duas época de egnadas no para-
grapho anterior, que desenvolverei em todas
as partes commerciaes que contiverem, tra-
tarei englobadainente dos valores das impor-
tações e exp rtações, relativos a exercicio:
mais remotos, afim de poder deduzir as mi-
nhas conclusões estatistieas, baseado em uma
série de factos nu mericos incontestaveis.

O Bra,zil ainda até a presente época é uma
nação quasi que exclusivamente agricola,
porque os variados prediletos de suas indus-
trias em poucos ramos fornecem elementos
para o commercio exterior, porquanto em
sua generalidade são consumidos taes pro-
duetos pela população brazileir a ; consegu i u-
temente fóra inutil entrar na enumeraeão dos
productos artisticos, fabris e industriaes que
produz o paiz

O commercio do imperio directa ou indire-
ctamente negocia com quasi todas as nações
civilisadas e cornmerciaes do globo terraqueo;
mas as que entreteem mais relações comnosco
São:

Na Europa :
Grã-Bretanha 	  Hespanha.
França 	
Allemanha 	  Belgica.
Russia, 	 .	 . Horrenda.
Dinamarca 	  Prussia,.
Suecia 	  Cidades Hanseaticas.
Portugal 	  Greda.

Na America :
Estados-U nidos 	
Mexico 	
Boli via .	 .. 	

Na Africa
Angola 	
Cab:nde 	

'Na Asia :
Ceylão 	
Costa de Malabar
	  Coremandel.
	  Japão.

Grande parte destes paizes negociam di-
rectamente com 'o Brazil, mas alguns re-
inettern suas mercadorias e recebem os pro-
duetos do Brazil por meio de transito, que
effectuam pelas nações que teetn comtnercio
directo comnosco.

Dos estados europeus recebe o Brazil a
maior parte dos tecidos que consomem nos
seus vestuarios os' brazileiros, e bem assim
muitos outros 'diversos productos fabris e
industriaes Indispensaveis a vida do homem
civilisado ; da America recebe alguns te-
cidos de algodão, grande porção de farinha
de trigo e mais alguns objectes : da Asia
vem as especiarias e outros productos ; e
da Africa cera, azeites vegetaes e marfim.

As nações européas que maiores valores
remettem nos seus productos, e que mais
exportam dos prelados do Brazil são

A Grã-Bretanha. •
A França.
Portugal.	 •
Cidades Hanseaticas.
HeSpanhae
Os estados americanos que maior com-

meeciá entretém com o Brazil são:
Os' Estados-Unidos.

' Os Estados- do' Prata.
" O Chile e Pedi.
' Considerando-se o commercio do Bra,zir em
geral nos exercicios de 1854-1855 e 1863-1864
pelos valores officiaes das mercadorias com-
pradas e vendidas, isto é, sahidas ou entra-
das nas alfandegas do imperio, se obteem as
sominas que passo a demonstrar por suas
respectivas classificações :

Classes	 1861-1855	 1863-13134
Importacriesjd tree tas 8S1171:000$010
Export:te:3es ide n 	 90.6.) ):0 )63, 00
Carpdagen) 	  40.772:0‘.103600
Interior  •	  11.209:004000

- -
23 /.812:000$030

Diferença
Para mais nó ultimo exercicio 133.125:000$.
Pela simples comparação entre os valores

que apresentam as sentinas do commercio
geral dos exercidos de 1854-1855 e 1863-1864,
demonstrei que no ultimo anno deste decen-
nio se realisou um augmento de 133.125:000$;
o qual se traduz no progresso ou proporção
geometrica..de 55, 51 °/-

Demonstra-se pela enumeração dos valores
descriptos que o commereio do Brazil é bem
importante em qualquer dos ramos de que se
compõe; os qua,es, postos em relação entre
si, representam e se convert_m nas seguintes
proporções geometricas :

Em referencia ao eXercicio de 1854-1855:
A importação está para a

exportação, como 	 •	 85,1: 90,6
A exportação está para a ca-

botagem, corno 	 	 90,6: 49,7
A cabotagem para o com-

mercio interior, como 	 	 49,8: 14,2
Em referencia ao exercicio de 1863-1864:

A importação está. para .
exportação, corno 	 	 124,2:130,5

A exportação está para a ca-
botagem, como 	 	 130,5:100,7

A cabotagem está para o
commercio interior, como.	 100 7.:17.5
Cern referencia-aos exercidos entre si:

A importação do primeiro
para o importação do se-
gundo está como 	 	 85,17:124,2

A exportação do primeiro
para a exportação do se-
gundo está	 90,69:130,56

A cabotagem do . primeiro
• para a cabotagem do se-

gundo está corno 	 	 49,77:100,7
O commercio interior do pri-

meiro para o do segundo,
está como-	 	 14,2:17,5

Em, todos os ramas de que se, compoz o
commercio geral do Brazil, se observa rela-
ç -es de progresso bem apreciaseis no de-
ceunio. decorrido de 1854-1855 a 1863-1864,
portanto pôde-se concluir que o nosso desenl-
volvimento industrial segue na sua marcha

ascendente, visto que, sempre que o com-
merclo prospera, todas as industrias que o
alimentam - seguem a mesma lei ; passemos,'
porém; a ver com que estados se efectuou
commercio exterior de longo eurso.
. O commercio exterior ou marithno de

longo curso, no exercicio de 1854-1855 a
1863-1864, foi realisado, em relação ás :--im-
portações-, pelos diversos estados Comíner-
ciaes que vou demonstrar, com designação
dos valores que importaram no Brazil, os
quaes hei de demonstrar resumidamente por
especies.
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Demonstra o quadro precedente que o com-
mercio de importação no Brazil teve um au-
gmento de 43,8 por cento no ultimo exercido
desta comparação, bem como que o estado
que maior sotaina de valores importou foi a.
Inglaterra, seguindo-se-lhe a França, e a esta,
as republ,cas do Prata, Portugal e os Estados
Unidos.

Cumpre observar que as mercadorias im-
portadas dos paizes extrangeiros acima de-
signados, foram calculadas pelos seus valores
officiaes, os quaes, conforme as melhores in-
formações, são 20 por cento menores que os
preços comrnerciaes.

Traduzindo em proporções nutnericas as
relações dos paizes de que se trata em refe-
rencia ao total das importações, teremos os
resultados que passo a demonstrar com rela-
ção aos exercidos de 1854-1855 e 1863-1864,
afim de que se possa bem aprecial-os.

Relações entre os pai;es e o consumogeral do

Razão por cento

1854-1855 1863-1864
A Inglaterra 	 	 54,67	 52,88
A França 	 	 11,68	 18,78
As Republicas do Prata. 	 6,33	 , 6
Os Estados Unidos 	 	 8,20	 5,08
Portugal 	 	 6,98	 5,07
Cidades Hanseaticas 	 	 567	 4,43
Outros estados 	 	 6,27	 6,10

100,00	 100,00

Chile.
Pera.
Estados do Prata.

Benguella.
Costa da Mina.

124.200:000$000
130.565 00%900
100.7.2:0M:4000
17.500:0005000

- - - - - - -
372.067:0)(4000
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5.63Z:000 0Õ0
1.122:000 OCO

7.144 : 000$000
4.143:0008000
1.940:000$000

1.383:0008000
1 .327:00000O
1.326:004000

• 1.384:0008000
901 : 00 00

1.498:000. 00
4.798:000, 000
1 .543:0014000
1.463 .000, 000

621:000 000
24.971:000,
4.501:000,000
3.050:000,8000
2 351:0008'000
2.736 : 0008000
1.834:00(4000

670:0008000

765:000
1.207 : 000 000

519 :000. 000
1.530:000. 000

22.570 : 000 00

104.593:0008000
19.607:000$000

124.200:000$000

etc....

O commercio exterior de longo curso, em
relaçã,o ás exportações, realisadas nos ex-
ercidos de 1854-1855 e 1863-1864, apresenta
as sornmas que vou demonstrar, segundo os
valores officiaes, e com designação dos paizes
a que se destinam.

Estes valores são menores 10 por cento
os seus preços commerciaes, segundo os
lhores calcules.

88888 -ã-g".§. o R888
czc,000085.c,
0,-kri CO CO CO - - CO o' O
W--,MCONCIOMNUJeON
RODMer. in .14

Vê-se das quantidades descriptas que re-
sulta um augmento no ultimo exercicio de
43,9 0/., e bem assim que os principaes fre-
guazes dos productos do Brazil foram a Ingla-
terra, os Estados Unidos, as republicas do
Prata e a liespartha ; e as comparaç''es esta-
tisticas apresentam os resultados que constam
da, demonstração que segue:

bentomtraçao dos valores proporcionaes com
e concorreram para a importaçao os di-

versos paizes nos exercieios declarados

Paizes	 1554-1855 1383-1834

Grã-Bretanha 	  32,53	 51,07
Estados Unidos 	  26,08	 16,73
França  -•	 ,	 - 13,1 0
Republicas do Prata 0,37	 4,24
Portugal.... .. . 	 	 5,14	 5,38
Diversos estados- 	  20,85	 9,48

100,00 100,00
As mercadorias impórtadas no Brasil, pro-

cedentes de paizes extrangeiros, são de tão
`Variadaá especies è qualidades que os es-
treitos limites de um Compendio não compor-
tam o seu desenvolvimento, portanto só em
resumida synthese vou descrevei-as pelos
valores officiaes da tarifa das alfandegas do
imperio, e com relação aos exercidos de 1854
-7 1855 e 1863--1804; parecendo-me que, pela
synthese que Von apresentar. se  poderá ava-
liar ó movimento esp-cial das importações. o
qval, segundo a dassifiCação que adoptei no
naappa que segue, dá uma idéa das diversas
especies de mercadorias extrairniras que são,
CM11,MidaS np nosso palz;

Ouro amoedado 	

Somma .

Observando-se a synopse, que acabei de
produzir, com attençã,'o, colhem-se alguns es-
clarecimentos bem apreciaveis para a admi-
nistração; os .quaes podem ministrar elemen-
tos para muitos actos que reclamam provi-
dencias urgentes: comparando-se por especies
alguns dos artigos descriptos, vê-se que no
ultimo exercicio de 1863-1864 a importação
das bebidas alcoolicas se elevou sobre a reali-
sada eia 1854-1855 na somam de 2.872:0o08,
isto é, em 05 u. proximamente; as carnes sal-
gadas e fumadas foram acima das importadas
no 1 0 exercicio em quasi o seXtupla do seu
valor: e s tecidos de seda e os mixtos tambem
foram no ultimo exercido a mais do triplo
e estes factos revelam a toda a evidencia, o
luxo excessivo de que se acha eivado o .paiz,
o qual cumpre fazer desapparecer ou pelo
menos modificar.

(Contináa)
..Enn•nnnn•n•
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RENDAS PUBLICAS
.	 ALFÂNDEGA DO RIO DE ZAMBA

Rendimento dos dias 1 a 13
de janeiro de 1893. ...... 3.869:871$649

Idem do dia 14 	 412:050$649

4.281:922$298
Em igual periodo de 1892 	 	 3.326:801$170

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 13
de janeiro de 1893 	 246:0028941

Idem do dia 14 	 37:125$177

283:1288118
Em igual periodo de 1892 	 	 304:2648009
mESA DE RF)4DAS DO ICRTADO DO RIO DE JANEIRG

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de
janeiro de 1893 	 	 38:324618

Idem dos dias ja 14...., . •	 252:914998

TRIBUNAES

Supremo Tribunal Ve derIE11

SESSÃO EM 11 DE JANEIRO DE 1893

Presidencia do E-0,a. .Sr. ministro Freitsn,
Henriques-Secretar:oo, Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1p2 horas abriu-se a sessão com.
todos os Exms . Srs. ministros, à excepção
do Exin. Sr. ministro Barradas que partici',
pou achar-se desde a vespera anojado, ern
consequencia do falleCimento de uma parenta :
sua em grão muito proximo.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
Expediente-Toda a correspondencia esta-

doai tave o conveniente destino, accusando-se
o pecablinento de alguns officios que deviam
ser respondidos.	 • -

Julgarnen'os de habeas corpos :
N. 3'57, relator o Exin. Sr. ministro Pisa

e Almeida ; . impetrante Luiz Pedro Antonio
Celso : não tomou-se conhecimento da petição
por ser esta originaria, de conformidade com
a preliminar, era que foram de votos venci-.
dos os L'xins. Srs. Aquino CaStró, Barão de
Pereira Franco e Pisa e Almeida.

N. 354, redator o Exin. 'Sr. mintstro Oví-
dio de Loureiro; impetrante o advogado Dr.
Antonio de Paula Ramos, em favor-do pa-
ciente preso Conde Sebastião de Pinho : dtss-
cutida a materia„ foi concedida ôrdeM de
habevs corpus pleno ao paciente, Contra os
votos dos ExmS.Sr.ministros relator, laguna°
e Castro, Faria Leiros e Rezende. Não vota-
ram, nem assistiram ao julgamento. por se
terem declarado suspeitas os EXITIS.. Srs.• mi-
nistros Andrade Pinto, Mocedo Soares e
Bento Lisboa.

Por se ter excedido á hora, dos trabalhos,
4 da tarde, nada mais se pôde julgar e le-
vantou-se a sessão ,-Q secretfario Pedreira.

46 Dnainingo 15	 MARIO OFFICIAL
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Synopse das mercadorias extrangeiras Importadas 11) Brasil nos exercicios de

CLASSIFICAÇÃO	 1854-1855
	

1863-1864

que Bebidas alcolicas 	
me- Vinhos 	 3.933:0008000

800:000$000
(Carnes	 salgadas	 e	 fu-

madas 	 1.349:0008000
Comestiveis 	 Farinha de trigo 	

Manteiga....... ......
4.298:0008000
1. 302:0008000

Peixes	 salgados	 e	 de
conserva 	 2. 182:000$000

Sal 	 1.094:0008000
Calçadas diversos 	
Chapéos de varias qualidades 	 1.275:000 000

701:001000

Couros preparados, solas, bezerros, carneiras, etc.
Drogas medicinaes. 	

635:00 )$000
153:0008000

Ferragens e cutellarias 	 2. 065:0014000
Joias de ouro e prata 	 2.102.00():000
Louça e vidros 	 1.281:000$000
Machinas diversas 234:000$000

Algodão 	 22.260: 000$000
Lã 	 4.889:000$000

o Manufacturas de 	  Linho. . 	 3.824:000$0G0
CO Seda 	 1.003: 000$000

Mixtas 	 481:000000
'Carvão de pedra 	
Ferro	 em	 guza	 e	 em

Materia prima 	 	 .	 barra 	

1 .624:0008000

526:0008000oO
Ouro em barra 	 192:000000O

oo Prata idem 	
Papel de diversas qualidades 	

941:0008000
611:1)008000

CO Polvora 	
Roupas de diversas qualidades.

347:008000
822:0008000

O) Artigos diversos não classificados.. 	   19 .459:000$000

493:000$000	 1.166:000$000

80.892:0008000
4.279:000$000

85.171:000$000
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59 1 SESSÃO EM 14 DE JANEIRO DE 1893

Aos 14 dias do mez de janeiro de 1893, foi
aberta e, sessão, achando-se presentes os
Srs. conselheiros de guerra Barão da Passa-
gem, Pereira Pinto, Visconde de B ,alire--aire
Rohan, Barão de miranda Reis, E isiario,
ViSCOOCIO de Maxacajn, Niemeyer, Tule Neiva
e' ministros adjuntos desembargadores 'Pi-
nheiro e Martins.

Lida e approvacla a acta da sessão antece-
dente; o secretario de *guerra deu conta do
expediente que foi lançado no livro compe-
tente.	 •-•

Foram relatados Os seguintes processos :
•Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Pelo desmbargador Ferdandes Pinheiro';
2°.cadete Francisco Pinto Pessoa; condem--

nado tres mezes de prisão simple., por
Crime de insubordinação.—Confirmaram a
setença:	 -	 •

calote Aristides de Carvalho Ganha:60n-
deinnadn a seis meses de prisão com trabalho,
poli ferimento em seu - eamarada. —Reforma.'
rain a_sentença para condemnal-o a um anuo
de prisão em fortaleza, . • 	 ,

20.• cadetes Luiz de Almeida Campos e Carlos
de Essart, Cantua,ria, condemnados a dons
rnezes de prisão,- no .estado-maior, por se
terem ausentado da prisf,o etn que se achavam.
—Confirtnarain a sentença.	 ,	 -

Soldados policia.es ala,rcellino da Costa Fer-
reira e Arthur, Machado de A-vila, condem-
nados por primeira deserção 4ggravada,.—
Reformaram as sentença", para julgal-os in-
curso em primeira deserção simples, devendo,.
porém, ser postos , em liberdade como com-
preheudidos.no indulto de 15 de novembro do
armo passado.	 .

Soldado João Pedro Francisco, condeninado
a dous annos de prisão com trabalho, por se-
gunda deserção aggravada.—Annunexam o
processo do conselho guerra, por ter nelle
funccionado um official em commissão ; dei-
xaram; -poréhn, de mandar proceder a novo
processo, Dor constar dos autos ser réo de
primeira deserção simples, e como tal com-
prehendido no dito Ind.ulto e dever por isso
ser posto em liberdade.

-- Pelo - deSembargador Souza Martins:
Cabo Manoel Quirino Ovidio,conclemnado a

um anno de prisão por desrespeito e aggres-
são á sentinella.—Reformaram a sentença,
para julgarem incurso na 1 3 parte do art. 8°
dos de guerra de 1763, e o condemnarern a
seis rnezes de prisão com trabalho.

Soldaild Melchiades Ferreira Lima,eondem-
nado a dous mezes de prisão . com trabalho
pelo crime de ferimento grave em um seu ca-
marada.—Reformaram a sentença para o con-
demnarem; a seja mezes de prisão com tra-
balho.

Soldado naval Francisco Benicia de Sam-
paio, condeinnado a tres a.nnos e quatro
meies dê prisão com trabalho por 13 des-
erção aggravada.—iceformaram a sentença,
para o condemnarem a tres nonos e trs
meles 40 . iguil- prisão. gra° médio do art. 117
do Codigo Penal da Armada.

NOTICIÁRIO

Correio — Esta repartição expedirá
malas haje_ pelos seguintes paquetes:

Pelo tirano, para Paranaguá; S. Francisco,
Desterro. Montevideo e Buenos Aires; rece -
bendo ' impressos até ás 7' horas dá manhã,
cartas para o interior até ás 7 '4, ditas com
porte dupla e para o exterior até ás 8 idem:

Pelo, 31,,nfrot ,ldo, - para Bahia, Lisboa e -
ilarnburge, recebendo - impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 '4, ditas com porte duplo e para o exterior
até as 10 idem.

'

Polo Sz-ent Istrdr,_ para Santos, recebendo
impressos até - 4s 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás õ ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo Kaihoura, para Teneriffe, Plymouth
e Lontlr.is, recebendo impre .sos até ás 2 [horas
da tarda, cartas para o exterior até ás 3,
obj.-ctos para registrar ate ás 2 idem..

Pelo Cinw , pára
,
 Santos, recebendo lin-

pre :ses até ás 9 horas la manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até es 10 idem. ' 	 •

— Amanhã :
Pelo Liouria, para Bahia, Pernambuco, São

Vicente, Lisboa, Bordeaux, Plytnouth e Li-
verpool, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, Cartas para o interior, até ás 2 %,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3, objectos para registrar até ás 2 )em.

Pelo Garrich, para os portos -do-Pacifico,
rebebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12, objectos para
registrar até á*S 11	 ,	 .

—	 .
Academia Nacional de Me-

dicina — Sessão °Minaria. em 10 de no-
vembro do 1892—Presidencia do Sr. Dr. João
Baptista de Lacerda, servindo de secretario
o Sr. Dr. Alfredo do Nascimento.

O Sr. presidente abre a Sessão ás 7 112 ho-
ras da noute, adiando-se presentes mais os
Srs. academieos Drs. Souza Lima, Jose Lou-
renço, Pires Ferreira, Soeiro Guarany, Re-
drigues dos Santos,. Gurgel do Amaral, Al-
varo de Lacerda e Ismael da Rocha.

Não tendo Comparecido o Sr. 1 0 secretario-
o Sr. presidente convida para substituil-o o
Dr. Alfredo do Nascimento, que assume o
exercido desse cargo, bem-como o de 20 se-
cretario, vago pela exoneração, a pedido dó
efectivo, concedida na sessão anterior, cuja
acta Por esse Motivo • não foi redigida.

O expediente constou do seguinte :

Officio do Ministerio do Interior, de 4 do
corrente, declarando não ser desde já pos-
sivel autorisa,r a transferencia da. academia
para o edificio onde esteve oMuseu Nacional,
por serem necessarias as respectivas salas
para os trabalhos preparatorios da exposição
do Chicago e pedindo por isso a indicação de
outro local.

Brctzil Medico, na. 39 e 40 de 22 de outu-
bro e de 1 de novembro,

Journal de Ilygidne, as. 837, 838 e 839 de
6, 13 e 20 de outubro.

Boletim dei hospital gdAdral de estado de
Puebla, t. 1 0 , n. 22.

Recue medico-chirurgicale des maladies
des femmes, de 25 de setembro.

Petit catalogue des instrunients de precision,
de Ducretet e Lejeune.

-Annunciando o Sr. Presidente que se vae
proceder á eldção para o cargo de 20 secre-
tario, o Dr. 8 luza Lima pede a palavra e diz
que é de opinião que ,a academia não aceeite
a exoneraçào 'pedida pelo Sr. Cesar Di0.7,0,

-que tão bons -serviços tem prestado no des-
empenho desse cargo, e, uma vez que allega
motivos de tnolestia que impossibilitam cl
continuar no seu exercicio, se conceda uma
licença ou dispensa emquanto dut ar esse justo
impedimento. .

Ponderando, porém, o Sr. Dr. José Lou-
renço que-iiiTéliztnente não pode - mais ser
acjetto esse alVitre por já ter sido concedbla,
es a eXoneraçã,o na sessão anterior, procede-
se á eleição e, correndo o escrutinio, é ima-
nitn-mente reeleito 2.• secretario o meSmo
Sr. Cesar Diogo, • a quem ficou incumbido de
calejar; nesse sentido, o- Sr. 1 0 secretario
interino.	 -

Foi em seguida subrnettidó á discussão para
ser votado o relatorio do , Dr. Gurgel do
Amaral sobre o projecto de saneamento do
Rio de Janeiro, apresentado por Doucher,

latorio.
Usando da palavra,o Sr.presidente dá conta --

á academia da visita que ema- seu nome fez ao
Sr. Barão do Lavradio, cujo estado de sande
inspira serios cuidados, mas que mesmo assim
teve palavras _de agradecimento e animação
que entdoil à essa asSoCiação, -a; cujos traba-
lhos durante tempo presidiu.

Passa,ndoese á I s parte da ordem do dia,
o Dr. Rodrigues do.s Santos communica a'- '
academia um caso 'dppubiotomia ou operação
de Sigault, por elle praticada' e pela primeira'
vez entre nós; e, pedindo a designação de oc-
casião opportuna para , ler a minuciosa ob.
setvação-deste caso importante, lhe é desig- •
nadá a sesão seguinte. 	 ,

O Dr.-Ismael da Rocha lê -uma cornmuni-
cação enviada pelo Dr. Cesar, Marques; -11.
respeito do Candirit, confirmando e comple--.
tando assim a noticia apresentada pelo
Dr. Monat em uma das sessões passadas. 	 •-•.-

Essa communicação é a seguinte :
Ainda' o candirà .— Na sessão ordinarla de

11 de agosto do corrente anno, o nosso
talentoso e illustrado collega o Sr. Dr. Monat -
apresentou .uma communicação a respeito
deste peixe, onde transparecem algumas due •

.
Vou ver si posso dissipal-as.
DisSe S.'S.--: o que Mais: surptehende 'é

qüe o ~dirá penetre na urethra de - uin
individuo 'que, estando fóra' dá agua,- urine ?,
pata. dentro do rio; ista é, que o candirie
suba pelacolumna formada. pela urina. .-•

	

.	 ,
Confesso que ainda não ouvi de • um só

colega esta asserção,. que não ' se pode
admittir ap riori, visto - como no movimento .
da • ascenção pela coltimna de urina, cuja
média é de quatro a cinco millimetros de
diametro, o peixe teria as barbatanas lateraes'-,
e a dorsal fora do liquido, a menos que se
admitta que com a cauda,- fazendo funcção de,
helice, elle se mova com rapidez.

Agora digne-ás ouvir o Sr. Dr. Monat o, -I
que sei, o que indaguei e o que ouvi .5-•
quando em 1856 percorri o estado do Ama...e
zonas em varios sentidos, ainda bem, moço,
activo e já com genio investigador.

Sahi 40 Pará com direcção a cidade da
Barra, pertencente outeora á comarca do
Rio Negro, que em ,1757, antee4entemente,
se chamou capitania de g : José do Rio... ,
Negro.

Fui a bordo do Rio Negro, vapor cornma9.1-
dado então pelo habil' e cireumspecto 1° te-:
'lente da armada brazileira TranciscO"Para--
hybuna dos Reis ht. pouco tempo fallécido
em, Nitheroy, onde era; muito conhecido e dei-
xou familia."	 •
, Durante o espaço de oito dias de na.vegaçãó,
eu o vi sempre cuidadoso pedir. e recoramen-
dar a todos, quenão urinassem de bordo do ;
navio para o rio por causa do condirá.	 .

Pergnntei-lhe 'muito naturalmente a causa
destas recommenda0es.	 •	 '-	 - -

Descreveu-me o candirá, e disse-me: sobe'
pelo joro da urtitha. ' 

Sorri-me; ,pensando sq uma ,graça,e
firmou á seu dite_cem sua„palavra, de honra.„
; -Dali em deante á delicadeza pedia a inter-
rupção da conversa a--tal respeito. 	 ,
, Chegando a Barra, hoje Manáos,
pei-me logo com o tenente-coronel JoÃo MI;

-Lacueys e -Bonjean, e -bem assim o parecer
em separado dos Drs. José Lourenço e :CIN. -
mente Ferreira.

Fazendo'ver os Drs. Gua,ra,ny e Alvaro .de
Lacerda a necessidade de estudar-se primei-
ramente os detalhes do relatorio, fica a dis-
cussão adiada para a proxima sessão, decla;
rando então o Dr. José Lourenço que o .-
voto em separado de que é signatario não
contraria as conclusies do relatorio do Dr,.
Ourgel.do Amaral, cora ,as quaes está de ac-
cardo juntinnente n com o rani cellega Dr. Cie-.
mente Ferreira, mas tão Somente se refere-á-._
algumas idéas consignadas no corpo dó re-.

-
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kins de Mattos, Intelligente secretario do go-
verno e honrado director-geral dos indios,
fallecido ha tempos aqui no Rio ja com o titulo
de Barão de Marahuiá.

'Entretive doces relações de amieade como
eofiego Joaquim Gonçalves de Azevedo, viga-
rio-geral, '23 vice-presidente da então provin-
da, e reitor do Seminario crea.do pelo bispa
diocesano em 1848, o qual no seu 1-cineraria
de que faltarei em breve o chamou — sacer-
dote de muito boas - qualidades, zelo-so e pra-
dente. -

'Poi depois nomeado bispo de Goyaz e ele-
vado ao arcebispado da Bahia, onde falleceu,
cercado por 'estima; geral. -

nstes deus cidadãos e lambem o coronel
Pinto, 1? vice-presidente, o consul portuguez
Alexandre Amorim, todos homens intelli-
genteS o honrados, asseveravatn-m o momo.

Depois,em conversa intima cern o meu bom
amigo, talentoso collega e contemporaneo, o
De. Antonio José Moreira, que foi deputado
geral pelo Amazeeies, expairdo-lhe as mi-
nhas duvidas, Citando argumentos tirados da
physica, experimental e da mesmice, elle me
disse com ases:ritos de profunda convicção
não sei, meu charo Cesar, como explicar-se
isto ; lembra-te do Gaubius, que disse—eielius
est sistere gra,lus roam p .ociredi p3r t,,nebras,
e, si ainda conservar-te increderlo, lembra-te
daquelles verses

Dig:du os saldos da enriphiri.
Que.s3gredos sia estes da lutara.

Aqui ficam aSeerçIes de pessoas mais ou
menos intelligentes, criteriosas e honradas.

Não são vagas, como S. S. se queixou e
com razão, e sim frisando bem o ponto,
ficando certo que os factos narrados são ver-
dadeiros e,s1 por ora são não verosimeis.como
S. S. deseja, um dia talvez sejam explicados
Pelos progressos da sciencia.

Agora permitta. S. S. que ás informaçies
tranecriptas, como base, em sua bem elabo-
rada eommunicação, lhe offereça a se-
guinte, de muita força e vigor, a qual copiei
fielmente do ltinerario das visitas do Exin.
km. Sr. D. José /Ufane° de Moraes Torres,
bispo da diocese do Grani Pará, impressa em
1852 no Pará na typographia de Mattos ‘.4;
Comp. Lê-se na pagina 85.

—Novembro de. 1847. Deixando a cidade da.
Barra em 4 de novembro descemos o rio, e
entrámos no saimties.

Depois de algumas horas de viagem des-
cobrimos uma ilha com uma linda praia de
areia, onde saltamos , p ira jantar ; lançou-se
a rede á pe sca, nesse momento banhava-se-o
capuchinho frei Fidelis de Jesi, que foi &eine-
mettido pOrinn ca,ndirit peixe pequeno, del-
gado, de duas a tres pollegadas de comprido,
que se introduz pela urethra com facilidade,
sendo difficil extrahil-o por ter duas farpas
na cabeça que se ajustam ao corpo no in-
gresso, abrindo-as quando se pretende
tirai-o.

0 religioso ignorava o que fosse, e isso lhe
de.eu animo para segural-o pela cauda e pu-
xai-o com violencia para fóra.

Feriu-ao todo, e quando fui chamado para
acudil-o, encontrei-o alagado era sangue,
tremendo de frio, e com bastante receio de
morrer : já não havia maior perigo, porque
oanimal não- chegou a penetrar na bexiga,
(lixando ordinariamente produz a morte, e
estava fóra.,apenae havia a lesão da urethra:
o religioso deu nome a praia com seu in-
cominOdo, que foi denominada de então para
cá—peeia do candirie.

Todo o Amazonas abunda desse p eixe e o
rio Guajitrã, que banha esta capital, e abun-
dante deite, mas nem sempre ataca a quem
se lava, eirdinariarnente Isso acontece quando
se urina;ou ,"ó peixe- é _desafiado pelo • má°
aeceio do corpo ; todavia é para receiar a
sua invasão, que tem causado a morte a va-
rias pessoas.
.Esta • minha-- . eommunicação é uma prova

de apreço ao nosso estudioso colega.,

Como tal digne-se elle acceital-a e V. S.,
Sr. presidente e mais consocios, desculpar-
me-hão, porque vim de tão longe, carre-
gando tão pequena pedra, para o edificio. já
tão esplendido, da nossa academia.— Dr.
Ceear Aereireto Afanares.*

Em seguida o Dr. Jo.se Lourenço lê' a mó-
mona que segue sobre o uso da farinha de
mandioca

« Sr. presidente—Não me consta que em
tempo algum esta acielemia se haja occupado
do principal feculento usado pela maioria dos
brazileiros

Nos rela.torios dos ministros da monarchia
e nos dos presidentes da extincta Junta de
Hygiene, nada encontrei relativamente á fa-
rinha de mandioca.

Os nossos jornaes medicos ainda não que-
braram o silencio a este respeito, lia ou pa-
rece haver a.ccorde veneração a este legado
dos selvies das,

Vivemos satisfeitos com a farinha de man-
dioca

Ao entrar na vida social, foi ella o fecu-
lento (pie encontrámos, alimentando o ope-
rares), a mãe de familia, a infancia, a gene-
ralidade dos nossos patricios.

Em toda a parte o feculento constitue a
base da ali mentição publica, tornando-se o
motor principal da actividade, o fedor im-
prescindivel do trabalho, um legitimo coita-
boradur do'progreseo.

Assim, a prosoeridade do homem, da fa-
milia e da sociedade depende principalmente
do feculento usado na alimentação publica.

O feculento rico de principios nutritivos
traz o estimulo, o progresso, a resietencia
organica, a energia, a independencia : o fe-
culento pobre determina o depauperamento
organico com os seus derivados individuaes e
collecti voe—a tibieza, a indolencia. ó servilis-
mo, a deeeneração da especie,a depopulação.

—O Segredo da riqueza, disse Sanes Torres
Homem, na memoravel discussão do elemento
servil a 5 de setembro de 1871, não está só-
mente na variedade dos climas, na uberdade
do solo, nas vantagens naturaes, está prin-
cipalmente no interior do homem, na sua
energia e aptidão e nas leis que o protegem e
desenvolvem.—Essa energia e aptidão nunca
terá quem se alimenta deficientemente

—A insufficiencia da alimentação, diz um
hygienista, obra de modo destruidor ; além
disso degrada a eepecie

'
 diminuindo a esta-

tura, restringindo a fecundidade, aca.bru-
aliando de varias enfermidades.

Possuindo os principies constitutivos do
alimento completo, como possuem 03 ovos e
o leite, o feculento não os contém nas pro-
porções exigllas para o regimen alimentar
regular, dando por isso margem ás modifica-
ções requeridas pelas condições individuaes
e pela natureza elo trabalho. Assim, o que á
primeira vista poderia parecer incompleto e
imperfeito, não passa de provideneial lacuna
para ser preenchida consoante os Interesses
do inlividuo e os fins que se propõe realizar.

Graças á sabedoria e • á previdencia da na-
tureza o trabalhador mecanico alimentar -se-
ha como quem carece de maior sornma de
hydrocarbonados sem excesso de azotados; ao
Contrario, o trabalhador intellectual incorpo-
rará ao regimen alimentar maior somma des-
tes sem a fatigante e desnecessaria sobre-
carga dos hydrocarbonades.

Carecendo produzir sem gastar-se, o orga-
nismo humano, conforme ensina a physiolo-
gia, necessita de alimentos que ministrem-lhe
força e resistencia simultaneamente, desenvol-
vam o calor e promovam a reparação, isto é:
dos hydroca.rbonados e dos azotados, Dald re-
sulta - que o melhor alimento, ou por outra o
melhor feculento, será o que, assegurando a
maior digesti! ,ilidade, offereser- reunidos em
razoavel proporção óe principios requeridos
para o funecionamento regular e para a con-
servação do organismo humano.

Sob este aspecto o trigo °cena o grão mais
elevado da escala, e a &rinha de mandioca o
infirmo.

,Ha feculentos mais rieos de . principios ali-
mentares do que o trigo; mas entio menos

digestivos nutrem menos do que este: peior
do ceie a farinha de mandioca não ha. ne-
nhum .

Não negarei os serviços prestados muitas
vezes pelo nosso principal feeulento; a muitos
viventes terá com certeza arrancado das gar-
ras da morte.

Durante as eeccas que teem flagellado o
norte. particularmente o Ceará, a popilla4:lo
faminta encontrou na fai inha de mandioca
alimento esperançoso e consolador.

Isto, porém, não deve demover a penna.
O facto de ser a illiSeria soccorrida pela- mi-
seria, o faminto pela pauperrima farinha de
mandioca, não inhibe de lamentar (antes in-
cita) que os soccorros enviados aos perse-
guidos da secca não representassem meios
mais aptos para levantar as forças corporeas
e sustental-as contra as causas de destruição
derivarias de semelhante calamidade.	 •

Ponderar-se-ha que, habitando um paiz tro-
pical. não carecemos de feculentos abun-
dantes de principios alimentares, porque,
sendo o principal rim do alimento gerar calor
já o temos em grande parte fornecido pelo
clima.

Puro engano: não precisamos certamente
de abundante peovisão de gordurosos, como
os habitantes dos climas frios, mas de fe-
culentos neceseitain todos os povos, seja qual
for o clima, porque todos icem de ministrar
ao organismo meios de acção, seja para sus-
tentar o jogo funecional, seja para a, pros
ducção do trabalho.

— Pouco calor gera o organismo collocado
em um meio onde pouco calor perde— diz um
brienieta provecto. De accordo; mas isso

entende-se com o organismo quieto, inactivo,
indolente, e uão com o que na Meta pela vida.
e na conquista do bem estar atira-m ao tra-
balho, que em essencia é a propria vida ;
de onde in'ere-se que igual cuidado deve me.
meei. a alimentação no paiz frio ou tempe-
rado como no quente, porque em qualquer,
salvo as condições accessorias, a lei que rege
a finalidade humana é fatal e invariavel.

Os hygienistite descrevem os habitantes dos
paizes quentes como typos sem vigor phySico,
baldos de energia moral.

Resultava isso do clima?
— A natureza modifica o homem e o homem

modifica a natureza —. diz Buckle.
O homem faz mais da que modificar a na-

tureza: subjuga-a, vence-a.
Si os brazileiros apresentam qualidades or-

ganicas inferiores as dos europeus, não se
deve im putar ao clima mas á insensata civis
lisação da actualidade, que somente cuida do
espirito descurarei° o corpo.

Sob o clima tropical poderiamos figurar
entre os typos mais vigorosos do mundo.

Não é phantasia ou exaggeração.
E' innegavel a inferioridade relativa do

nos so clima, que aliás poderia ser corrigida,
cuidando-se- seriamente da educação physica
e da alimentação. '

Nosso maior atrazo não é o clima: é a
deficiencia de um systerna acceitavel de hy-
giene: é de longa data a fatuidade e a impre-
videncia dos ministros, com honrosas ex-
cepções.

A prova manifesta-se completa e . evidenle
no selvagem.

Mediante o exercicio methodico do corpo—
a gymnastica natural, conforme se exprime
Gonçalves Dias -os indigenas adquirem su-
periores qualidade s physicas, a que devem a
intrepidez no ataque, a coragem na defesa, a
energia do caracter a reeistencia ás enfermi-
dades, e a segurança de uma prole igual--
mente apta e vigorosa.

— Abrindo os olhos, diz Gonçalves Dias,
vendo a seu lado um arco e flecha-, o me-
nino compreliendia que a sua existencia de-
pendia da destreze,agilidade e coragem, que
sou Viesse desenvolver, e., que só por esse meio •
se polia tornar ceiebre e respeitado mesmo
pelos seus.

Começavam desde logo a exercer es suas
forças, poueo - e pouco, até ao ponto de chega-
rem a manejar um daqueles arcos, que
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eram a inveja dos archeiros europeus, e dos
quaes se serviam com maravilhosa des-
treza.

Relativamente ainda á força pliyaica o mes-
mo autor, citando Lery, accrescenta

—Um europeu longe de poder vergar os ar-
cos e pôr o tiro, devera dar se por contente
vergando o arco de um rapaz de 9 a 10
anuas.

Em tom de mofa qualifica-se de jactancioso
o systema nervoso do habitante do clima
quente.

Systerna nervoso melhor equilibrado dogue
O do indigena não pôde haver. Aprisionado
pelo inimigo, não bit tortura que o intimide
ou arrefeça-lhe a altivez e a coragem.

Ulhoa chama-o insensível.

— Prisioneiro, conversa, bebe, e, longe de
se mostrar triste ou afilia°, cornquanto saiba
o fim que o espera, procura mostrar-se o mais
alegre dentre todos.

O clima, sob o qual se desenvolveram as
qualidades physicas e mames dos indigenas,
é jiistamente, o mesmo sob o quai vive a ac-
tual gera45.o civilisada — fraca, decadente,
avassallada, humilde.

lafare-se do exposto que igual cuidado deve
merecer a educação physica e a alimentação
no paiz frio ou temperado como no quente,
porque em qualquer é o mesmo o ideal da hu-
manidade.

Appenso ao livro danominado P'un,lação
urna fazenda, publicado pelo Barão do Paty
do Alferes e almofado pelo Dr. L. P. de La-
cerda Werneck, encontra-se um artigo de
Martins, que termina assim:

—Urna razão poderosa me inove a isso: é
que (referindo-se á farinha de mandioca) a
força nutritiva do alimento mais geral e mais
ordinario carece ser augnaentado no mesmo
grão que a populaça') arigmentaa

E' bem entandido que a fabricação do pão
de mandioca deve ser aujaita nos paizes tropi-
ca,es a experiencias conduzidas pela mão da
sciencia.

Mas sempre merece ser recommendada por
um amigo do Brazil

Nestes termos exprimiu-se um amigo do
nosso paiz ao aconselhar no fabrico do pão,
poratornal-o mais nutritivo, a addição da fa-
rinha de trigo á de mandioca, acrescentando:
—outra razão muito mais importante, a de
fazer entrar na composição da m ,ssa aquelles
principios azotados, que faltam inteiramente
á farinha de mandioca ou se encontram nella
em proporções minimas.

Entre nós consomme-se, é certo, muita fa-
rinha de trigo, achando-se por isso melhorado
nesta parte o re,gimen alimentar em muitos
lugares; mas a maioria dos brazileiros cora:
tinira a alimentar-se com farinha de man-
dioca apesar da reconhecida pobreza de prin-
cipioa nutritivos que lhe é prataria.

Por fatalidade é crença muito popular que
é muito alimenticia, a farinha de mandioca,
a ponto das mães se esforçarem para que os
filhos ingiram grande quantidade de pira')
sob o engodo de um pedacinho de carne ou
peixe. Nas classes menos favoreaidas muitos
almoçam simplesmente café com farinha de
mandioca.

Que miseravel alimentação!
Payen, consultado pelo governo francez

sobre o emprego da farinha de mandioca na
alimentação dos sentenciados da panitencia-
ria da Guyana, opinou affirmativainente sob
a condição de mistural-a com a farinha de
trigo.

Em uma das minhas publicaçães (A mor-
phda no Brasil), occupanda-me do assumpao,
sustentei a necessidade, facil de comprellen-
der por quem tiver noções de hygiene alimen-
tar, de reforçar a capacidade alimenticia
farinha de mandioca com o trigo, como acon-
selharam Martins e Payen.

,Rellectindo melhor, convenci-me da utili-
dade do conselho, attenta a falta de trigo no
interior, onde é exclusivo uso d t farinha de

- mandioca, e mais neces.sario torna-se melho-
rar a alimentação.

. Martius, opinando pela mistura das duas
farinhas, partia da crença, de ser commum a
cultura do trigo entre nós.

Si pudessernos substítuir por toda a parte a
faria a de mandioca pela de trigo, o que
terá para o futuro de succeder, muito lu-
craria a alimentação p-iblica ; isso, porém,
só com o tempo poderá dar-se ; por emquanto
parece razoavel collocar ao alcance de todos
o meio transitaria da mistura de farinhas,
»zaxi 'ré no interior do Brazil, para ser usada
sob a fôrma de um produto popular, facil-
menteapreparado e obtido.

Para isso ,parece mais .commodo e seguro
prapagar a preparação de uni alimento com-
posto de farinha de mandioca e de milho,
visto serem substancias que se encontram re-
unidas em todo o Brazil..

Neste sentido -tenho procedido a ensaios,
consegui fabricar em casa uru bolo, imitando
a broa portugueza.cornposto de partes iguaes,
ou de dous terços de fubá de milho e um de
farinha de mandioca. -

O producto é bom, saboroso, podendo servir
para tornar-se com café, ou com os alimentos
solidas nas refeições ordinarias ; offerecendo
a vantagem de conservar-se fresco durante
algtins dias, o que parmitte preparal-o ein
maior escala, corna faz-saem Poattigal.

Alli, graças ao 'safei' alimenticm da broa
de centeio e trigo, a população rural passa o
anno quasi sem tocar _em carne : um, caldo
da couve Com banha de porco constitue com
a braa a base cia alimentação, carn a qual
crearn-se meninos fortes, de excellente côr,
como observei, sustentam-se os adultos em
invejaveis condiçaes de sande e vigor. .

Entretanto, 'para graduar com b ,se
titica a proporção na mistura das farinhas,
cumpre determinar a porcentagem que na de
mandioca representam os azotados e as fe-
cuias.

Ha tempos procurei obter uma andyse se-
gura da farinha de Mall'il0 'a, recorrendo ao
professor Michler, a quem fui aprasentado
pelo meu venerando amigo o Visconde de Si-
nimba. Infelizmante, apezar da melhor von-
tade daquelle einerito professora nada pilde
conseguir por se ter aggravado a molestia
que succumbiu. . 	 .

A um amigo, em viagem para a Europa,
forneci farinha de mandioca de varias quali-
dades e procedencias pua a desejada analyse;
ainda uma vez fui mal succedido por inativos
independentes da vontade (.1. ilaistre cava-
lheiro a quem recorri, encarecendo a neces-
sidade de verificar com segurança o -valor do
sustento da maioria dos nossos compatriotas.

Existe a analyse realiaada pelo Dr. Peckoli
em determinadas especies de mandioaa e por
elle publicada em um dos seus interessantis
simos trabalhos sobre as plantas brazileiras-;
notando-se, porém, queentre as especies an•
alysada,s não figurara a man'pe5a, cultivada
no Ceará, a'qual passa. por ser a menos pobre
de principios nutrientes.

Além disso igraira-se a -qualidade de man-
dioca preferida nos diversos estados, e, par
isso, o valor alirnenticio das farinhas alfaie-
cicias no mercado.

E' incriv 1, mas é real, que desconheçamos
a composição do elemento principal—o fecu-
lento—da alimentação publica.

A farinha commurn perde grande parte do
amido da mandioca no processo alatinaria da
sua preparação: faz-se no Pará e no Mara-
nhão a farinha chamada d'aoua, por•ferinen-•
tação ; é acida, mas ignora-se o a :ido que alli
figura, a transformação por que passa
amido, e o coefficiente de. nutrição do fecu-
lento assim preparado..

Esta capital possue dous laboratnrios bem
montados, dirigidos por funccionarios de toda
a coarpetencia, por isso facil seria obter-sea
analyae que indico. .

Convirá tarnbem estudar - a composição da
massa da abobaria, cucurbitaceaa abundantis-
sima em todo o Brazile

Racentemente li no . Jornal do eonlmerci,
transcripta de um charlo do Ceará, A Repu-
blica, a noticia de uma. exposição de produ-
ctos do gerimum, procedentes da Granja e
Iguata, entre os quaes figuravam gomma
alviunna e rosea,'Inasoa para _farinha, e até

um oleo, extrahido da semente pelo coronel
Belisario, reconhecido corno proveitoso Contra
a tenia e a (listai pela.

A03 cearenses sobram motivos para explo-
rar meios que aproveitem á alimentação,
saldo o Ceará exposto, corne é, a sacca,s
periodicas; cumpre, entretanto, mala medida
de baru geral, Conhecer com. - segurança o
valor deste novo producto alimentar, -o que
árnente analysando-o podar-se-ha conseguir.

O Sr. Peckolt, emn um dos seus opasculos,
descreveri o resultado das analyses ali:actua-
dos por Braconnet e Gerardin, que aliás' não
pôde satisfazer-nos, visto recallir sobre raitt-
atos de outros paizea e de composição qac
póde variar.

Por estas razões deve-se inclis:r, na analyae
a que se houver de proceder em farinha de'
mandioca de diversas qualidades e proce-
dencias, a da massa do gerimuin do Ceará,
para onde já dirigi um pedido de remessa,
que, conto, será satisfeito.

Sendo escusado 'acamaria", perante esta
academia o alcance de semelhantes analyses,
termino as presentes cm2sideraçõe5 com a se-
guinte proposta
• o Proponho que Se solicite do Ministerio do
Interior ordens para se proceder. em urn dos
'abaratados publicas de analysa, desta capital,
ao exame quantitativo e qualitati vo das fa-
rinhas mandioca e da massa de abobora, re-
inettidas pela Academia Nacional do Medicina,
á qual será presente um relatorio circum-
stanciado. para os devidos effeitos. — Dr. José

Lourenço. 7, •
Posta em discussão esta proposta, o Dr.

Soairo Guarany mostra a importancia de as-
tudar-se proainciainente essas questões de
alimentação. dizendo ser igualmente dignado
attençã,o da academia o estudo da conserva-
ção do peixe e da carne, corno se está fazendo
agora no Rio Grande do Sul, pois que a sua-
importação poderá grandemente, suporir a.
falta do peixe fresco e da carne verde em.
nossos mercados, por issa que a baixo preço
é fornecido ao consumo esse alimento, veri-
ficado intacto após 18 mazes de conservação
em latas. Por esse . motivo propõe como ad-
ilando ao que pede o Dr. José Lourenço que.
a academia dê como ordem do dia para ser
discutida simultaneamente com o relataria
solicitado a these geral—Da alimentação ' nas

classes pobre;.
Apprevada a proposta com o addendo, fica

resolvido oficiar-se nesse sentido ao governo,
prapndo ainda o Dr. Souza lama, e sendo
acceito, que para não demorar-se muito a dis-
cussão desta these, car é de assurnpto momen-
togo, seja alia desde já posta cru ordem do
dia. .

Na . segunda parte da ordem do dia o
Dr. Ismael da atocha continúa, o seu rala,
toriolsobre o tratamento da tuberculose pelo
mediado de Koch, incidenternenta communi-
(ando á academia o recente fallecimento do
mala° Vidernin, as eminente professor que,
Corno La,ennech e Koch, synthetisou uma epoca,
na historia da tuberculose.

Finda a leitura lçvantou-se a sessão.
tít. 11 to . .No,o o nal do IVE fu i -

e f, H-0 resultado das exames annuaes de apro-
veitamento em diversos cursos, nos dias 24,
26 e128 de dezernbso de 1892, foi o seguinte:

Violino: Louvor—Corina da Fontoura Gai-
vão, ,griaos 14, 20; Virgínia Vasconcellos
Silveira, 14.

Distinceão—Nicoli no Milano, 13, 40; Euge-
nia Riedel PeChozo, 12, 40; Julieta Ferreira.
Alegrai, 11.20.

Plenamente—Candido Antonio de Assum-
pção e Elvira, de Boaja R eis, I 1; João Nolasco -
de Carvalho, 10; Arminda Nunes de Azevedo,
9, 80; Carlos Noli, 9. 60; Christian° Antonio
de Sant'Anna, 9, 40; Amelia Gentil de Mello
Araujo, 9, 20.

Simplesmente—Alvaro Ribeiro de Pinho a
Olivia. da Cunha, 9; Maria Ribeiro Alvas
Casaes, 8; Luiza Ribeiro de Pinho, 7, 40;
Amelia, Ribeiro Alves Cazaes e Gabriella Bra-
ga, 7, 20.

Deixou de comParecerum alumno. .
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Violoncello : Distineção— Alfredo Baptista.
Martins, 12,60.

Plenamente—Luiz Candido de Figueiredo,
12,20.

Contra-baixo : Plenamente — Antonio de
Sant'Anna Cardozo, 11,0.

Simplesmente —Francisco da Costa Rama-
lho 7,20.

{arpa—Distincção —Alzira da lesta Couto,
13,40 ; Odille Stael Bittencourt, 11,60.

Plenamente—Armando Adelino e Izaura
Teixera da Silva, 11.

Simplesmente— Clementina Vieira Fer-
reira, 8,40.

Deixou de comparecer. I.
Flauta : Distine,ção— Rita de Cassia, An-

drade, 12,60 ; Pedro de Assis, 12,20.
Plenamente —Arlinda Ribeiro de Pinho,

10,60 ; Sebastião Aureliano Caldas, 10,20
Antonio Julio de Almeida,, 9,20.

Oboe : Plenamente—Ileletonso Freire Neves,
10,80.

Fagote : Plenammte — Tranquilino Go:nes
Cordeiro 9, 20.

Siinplesmenie :Oronço Lopes de Faria, 7,20.
Clarineta : Distireaão ,.José Xavier Ferreira,

12, 60; João de Deus e Silva, 12, 20 ; Lau-
rentino Barbosa de Vasconcellos, 11, 60; Luiz
de Medeiros, 11, 20.

Deixou de comparecer um alumno.
Cornetim : Plenamente— Izidro Jacintho

Tavares, 10.
Trombone : Plenamente — Pedro Joaquim

de Mello, 9, 40.
Simplesinente.—Felizardo Eustaquio Guer-

ra, 7, 40.

MARCAS REGISTRADAS
N.!.:35a

Emile Meunier, phermaceutico, estabele-
cido em 'Antuerpia, (Belgica), apresenta a
marca supra, que consista em uma caixa de
papelão c& de rosa, com as palavras Poadre
da Dr. Heras contre les transpirations,
superficie superior a as gignatura do Dr.
Heras. Esta caixa é fechada por deus cedei-
bosampressos em amarelto,sobre fundo preto;
á direita desta caixa, um frasco de vidro
amarello, cylindrico, fechado por um engate
metallico de rosca perfurada com 20 furos
sobre o frasco, em relevo, as palavras Poudre
da Doctear Heras. Esta marca, que pode va-
riar em suas dimensões e cores, applica-se,
estampada' ou em relevo, sobre as caixas,
frascos, vidros e outros vasilhames contendo
os-pSs do Dr. Herns contra as transpirações,
da fabricação do depositante.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1892.—
como procuradores, J. Cateys.son Detlatin
84 Comp.

Sobre uma estampilha de $200.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 27 de dezembro de 1892. —Cegar de
Oliveira.

Registrada sob n. 353, por despacho da
Junta Conimercial em Sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemp,lar 6$ de seio e
$600 da taxa addicional de 10 ca.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1893.—
Cesar de Oliveira.

*Ao lado, o carimbo da Junta Conunercial.

EDITAES E AVISOS
Caarte de A.ppelleaçãaa

Faço publico que as appe laçõescommercia.es
n. 265, app diante Luiz F. ancisco de Pinho,
appellada a Companhia Gel ai de Estradas
de Ferro no Braz . 1, em liquidação, e n. 270,
appellante a Comp nhia Distillaeão Central,
appellado o Banco de Credito Universal re-
presentado pelos respectivos syndicoe a barri-
s com di, deven.lo o jul a . en:o ter legar
na s. ssão da calmara civil de 16 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Aprellação, 12 de
janeiro de 1893.-0 secretario, Joaqui,a Maria
dos Anjos Esposei.

eliAntlideeea, do Rio de Jun atiro
E :irai de praya a. 1

Pele inspectoria fia Alfand ege lo Rie
Janeiro e laz Pu .1 co que, no armazein de
,emseina, no dia 21 de janeiro, ao meio-dia,
se lei)	 araematar, livres de direitos, as
merca lorias seguint :

Lcee mi. 1—Mera l&F: 1 caixa a 433. con-
tendo ebra-3 de ferro pintado, pesaado 21 ki-
bs, proeedente de Liverpool no vapor inglez

descarregada emn 2 de abril de 1892,
Lote n. 2—Merca NI&FC: 7 caixas ns. 352

a 358, contendo quadros annuncios com moi-
dura. pesando 34 kilos, procedentos de 8 na
thampten no vapor inglez C'y te, descarre-
gadas em 7 de abril de 1892.

Lote n 3—Marca PF : I caixa contendo
obes,s mie erro simples, pesando 225 kilos,
proeedente do Live p pool no vapor inglez Ca.e-
toa, d searrega,da em 7 de abril de 1892.

Lote n. 4—Marca AGC : 1 caixa vasia. de
Bremen, no vapor ademão Oraf Risinark, de
19 de janeiro de 1892,

Sem marca: 1 sacro com fragmentos de
pedra bruta, do Rio da Prata, no vapor fran-

Rrpialne, descarregado em 28 de novem-
bro de 1891.

Lote n. 5—Marca GL: 2 caixas na. 1 e 2
contendo carvão eleetrico, pesando 38 kilos,
procedentes de Bremen no vapor allemã,o
Graf descarregadas em 13 de
janeiro de 1892.

Lote n. 6—Marca OGP: 1 caixa a. 571, con-
tendo papel impresso de mais de uma côr
vira a,nnuncios, pesendo liquido 180 kilos,
procedente de Hamburgo no vapor allemiio
Monteviddo, descarregada em 16 de janeiro
de 1892.

Lote n. 7—Mesma marca: 1 caixa n. 572,
contendo papel impresso de mais de uma cor
para annuncios. pesando 190 kilos, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Lote n. 8-1 caixa n. 59.2 contendo impres-
sos de mais de uma cr para annundos,
pesando 135 leitos, da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

Lote n. 9—Marca TSM: -1 caixa n. 51 con-
tendo obras impressas de uma só eine pesando
220 Ienes. procedente do Havre no vapor
francez Vale de Rosario, descarregaria a 25 de
janeiro de 1892.

Lote e, 10—Mesma marca: 1 caixa n. 52
contendo obras impressas de uma só cor, pe-
sondo liquido 226 ledos, da mesma procedeu-
eia, no mesmo vapor.

Lote n. 11—Mesma marca: 1 caixa n. 53
contendo obras impressas de uma só cor,
pesando liquido 226 ledos, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor.

Lote n. 12—Marca TSM: 1 caixa a. 54,
contendo obras impressas de uma só da', pe-
sando liquido 226 kilos, da mesma pra:alva-
eia, no mesmo vapor.

Lote n. 13—A mesma marca: 1 dita n. 55,
contendo obras impressas de moa ei c.a/e pe_
sendo 226 kilos, da mesma procedencia, no
mesmo vaeor.

Lote n. 14—A mesma marca: 1 dita n. 56,
conte-w1 &iras impressas de uma eó cor, pe-
san Io liquido 219 k :los, da mesma procedera
eia, no mesmo vapr.

Lote mm. 15—Marca AOG—R—D: 1 dita
n. 30, contendo 75 duzias cie ventarolas de
papel or tinario, proceeente do Havre no va-
por franeez Vitte Ros,.4rio, descarregada a
26 dejeneire dê 1892.

Lote n. 16—MarcaP. -de M • 1 dita n. 108,
contendo caata,zes-annuncios de mai- de uma
cor, pesando bruto 351 kilos, procedente
de Bordeaux, no vapor fran eez Ore.oque, en-
trado em 12 de setembro de 1892.

Lote n. I7—Lettreiro J.F. Lingler: 1 dita,
pesando bruto 113 kilos, com jornaes dias-
teados impresso:, pesando lige:do 90 leitos,
procedente de Mm iva York tio vapor inglez
Mareia, descarregado, em 28 de novembro
de 1891.

Lote n. 18—Marca O&C—LC: 1 barrica,
pesando bruto 55 kilás, contendo grampos de
o de ferro para cercas, pesando bruto 50

kilos, procedente de Bremen, no vapor alie- .
ineo Gear Bisamwh. descarregada a 19 de.
abril de 1892•

Lote n. 19—Mirra CF13I: 29 caixas
71.9.), p sendo bruto e480 kiloe, em) tendo 115
laias com prodectos atenues não classifica-
dos, pesando bruto cone as lates 1610 kilos,
procedentes de Anteerpia no vaaor belga
IIec' iii, descarregadas em 5 e 19 de abril.,
de 1892.

Lote a. 20 —M.Irea FC: 1 dita contendo gar-
rafas., com vinho não especificad5, medindo
4 litros, procedente de Antuerpia no mesmo -
vapor, descarregada em 7 de abril de 1892.

Lote ta 21-e-Marea AP—ATC—B: 1 barril
de 5, contendo vinho não especificado, me-
dindo lige do real 50 litros, procedente de
Bordeaux no vapor trancez Matapan, descar-
regado em 5 de fevereiro de 1892.

Lote n. 22.—Marca LFMC: 200 caixas, pe..
sendo bruto 21.031 kilos, contendo pontas ,de
mie Paris simples, pesando bruto 19.800 kilos,
da mesma procedencia,no dito vapor, dascaaa
regadas a . 19 de abril de 1-892.

Lote n. 23— Marca 12,12,&C n. 4349 : 1 caie.
xa contendo papel branco pautado, para.:
cartas, pesando 50 Mios, eaveloppes de papel
branco. pesando 20 leitos, procedente de Hain-.
burgo no vapor alleinão Ceará, descarregado
a 19 de março de 1892.

Lote a. 24—Marca MC: I caixa n. 4, con-
tendo pregos de ferro simples, pesando 70,,
Mios ; papel pardo proprio • cara embrulho,
sem impressão, pesando 12 kilos.; ferramen-
tas para artes e ()Meios, pesando 10 ki/os
pregos de ferro com cabeça de latão, pesando
4 klios ; aniagem de fio de estopa, pesando
23 kilos, até 6 fios ela 5 mililimetros qua-
drados ; diversas ferramentas pequenas, tres
serras e uni banco de carpinteiro de madeira,
tres escalas de madeira ; fechaduras de ferro ..
de uma volta para bala:1, pesando 5 kilos ;.
fechaduras de latão de uma volta, pesando
1 kilo; 7 kilos de obras de ferro fandido,,,r
pintado ; dobradiças de 'ferro fundido, pe-
sando 1 kilo ; cadeados da ferro simples, pe-,
sendo 200 graminas ; cadeado de cobre sinte
ples,pesando I kilo; Ikilo de barbante, proce.
dente de Bardea.ux no vapor francos La

Plata, descarregada a 23 de março de 1892.
Lote n. 25-1 caixa n. 3867, contendo 12

duzias de fundos de madeira para pratos
colheres o garfos de madeira °ratearia, pe-
sendo liquido real 14 kilo g ; caixas de ma-
deira para talheres, pesando bruto 12 kilos,
caixas de madeira pintada, pesando 29 kilos;
e 6 mesas de madeira fina para jogo ; proce-
dente de liamburgo, no vapor alleinão Ceard,
desearregada. em 19 de merço de 1892.

Lote n. 26—Mira MPP : I caixa contem!.
12 garrafas com \amiba do Porto, Medindo 8 -
litros, procedente de Salive:mo vapor francez
lede de	 eacultt;, descarregada em 2 de ou-
tubro de 1801.

Lote e. 27—Lettreiro D. Jua.nt C. Ricolo
1 dita e ntendo a . InWtras de tijolos, proce-
dente de Genava, no vapor italiano Matteo
H ..azan, descarregada emaia de outubro de
1891.

Lote n. 28—Marca SD : 1 caixa n. 2, con-
traio 10 pares de botinas de couro de mais e

-de 22 centimetros ; cadarço de algodão p-
-santo liquido 17 kiloe treinos de algodão
simples pesando 15 kilos ; papel branco parae .
cartas, pesando 9 kiloe,e enveloppes de papel,
pesando 48 kilos, procedente do Rio da.
Prata no vapor it liano Vicenao Floro, des-
ca,rrega.da, a 6 de outubro de 1891.

Lote n. 29—A mesma marca :1 caixa.,
n. 3, contendo roupa feita de casiMira. de .
lã,. pesando 66 Mies ; torcidas de algodão -
simples, pesando liquido 14 kilos, e diversas-..
miudeeas da mesma procedencia, nó mesinie
vapor.

Lota ri. 30—A mesma marca : 1 caixa. n. 4,
contendo cel . :as em I narallios para, jogo, pe..'
atado 15 kilos ; papel para escrever, pesando .
90 -kilos ; grampos de ferro, pesando 7 k.les,
e livros em branco com capas de pa-
pelão. pesando 15 kilos , da mesma procedeu-
ria, no mOsino vapor. 	 •
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Lote n. 31-A mesma marca : 1 caixa n. 1, r pasando bruto 17 kilos, procedente de Marse-

contendo papel para escrever, pesando 83 • lha no vapor francez Aquitaine, descarregada
a 23 de abril de 1892.

Lote n. 48 - Marca DV: 1 caixa n. 3.138,
pesando bruto 14 kilos, contendo 1 lata
com paios, pesando bruto 5 kilos e diversas
miudezas, procedente do .Ilavre no vapor
francez Santa 8, descarregada a 12 de abril
de 1892..

. Apprehen
Lote n. 49- 1 sacco contendo 33 bondade

lã não especificados.	 .	 .	 .
Lote n. 50-3 caixas contendo lenços de

seda, pesando 4.300 gramma,s.
Alfindega do Rio de Janeiro, 14 de janeiro

de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat-
talnini. -

kilos ; torcidas de atolo sunples, pesando
liquido 20 kilos ; livros impressos com capas
de papelão, pesando liquido 12 kilos ; livros
em branco para lembranças, pesando 44 kilos;
pearias de aço . para escrever, pesando 750
graminas,e lápis para escrever, pesando 1300
granulas , da mesma procedencia e no mesmo
vapor:	 '

Lote 11. 22-Marca JG-Santos : 1 caixa.
contendo carnes em conserva, pesando 7
kilosa e legumes era conserva, pesando 12
kilos , procedente do Rio da Prata no vapor
franeez Adour, descarregada em 6 de outubro
4e 1891.	 •

- Lote n: 33e-Marca Vincenzo Panglion : 1
_caixa contenda amostras de oleca procedente
do Rio da Prata no vapor italiano Vidoria,
descarregada em 13 de outubro de 1891.

Lote il. 34-Marca Deite Molle-Gio Ratto :
• 3 caixas contende roupas, ferramentas, col-

chão e outros pequenos objectes, precedente
de. enova no vapor italiano Adrii, descar-
regadas em 15 de outubro de 1891.
. Loto-, n. , , 35-.Marca Buosata Domenico:

3 caixas com um colchão, ferramentas e
roupa- usada, da _mesma procedencia e no
mesmo vapor.

Lote n. 36- Sem marca : I caixa n. 41593,
contendo cartazes-annuncios impressos em
mais de urna côr, -pesando 26 kiles, proce-
dente de Genova, no vapor italiano Adria,

• descarregado : em 15 de outubro de 1891.
a Lote n,- 37-Marca CCD : I encapado n. 42,

contendo penuda, de sêda, pesando 12 kilos,
procedente 'dos portos do norte no vapor
nacional Rio de Janeiro, descarregado a 15 de

	

outubro de 1891.	 .	 _
Lote n. 38 - Sem marca 75 att0cos cara

arreies- de couro. cru liso, para um animal,
procedente de Buenos Aires no vapor orien-
tal Magdalena, descarregados cru 19 de outu-
bro de 1891.
, Lote a: 39 -a Marca AC : 1 caixas contendo
11 garrafas do vinho - medicinal, pesando 7
kilos no vapor nacional-Rio _Mgr!), descar-
regado, em 20 do outubro de 1891.
e: Lote n. 40-Marca SNA Adria Saiammanjo:
4 caixas na. 25/28, contendo um tnOVet;- =nma-
duras de madeira, figuras de gesso-e duas
pedras de marmore, tudo quebrado e muito
estragado, procedentes do Rio da Prata no
vapor italiano Sírio, descarregados a 29 de
outubro de 1891.
. Lote n. 41 -Lettreiro Lopes P. Ferreira : 1

Faixa vasia descarregada do vapor francez
Corsica,em 26 de outubro de 1891.

Marca JAC : 1 dita idem idem.
• Marca lal&C : 1 dita idem idem.

Marca C&C : 1 barril de quinto vasio des-
-carregado do vapor francez Corsica em 26 de
outubro de 1891, do Havre.

Marca MG :- 1 quartola .n. 12762, vasia, de
Bordeaux, no vapor francez Bresil descerre-
'kada a 30 de outubro de 1891.

Lote n. 42- Marca DD : I barril de quin-
to com a capacidade de. 89 litros e liquido

• real 79 litros da vinho commum, procedente'
do Rio da "'rata no vapor trancei ilfaeapan,
descarregado a 19 de outubro de 1891.

Lote n. 43 - Marca ARP ; 1 barril de
quinto com a capacidade de 93 litros e liquido
real 80 ditos de vinho' cominum, da mesma

,procedencia, no mesmo vapor.. 	 •
• Lote n. 44 -Lettreiro Thornaz & C. :

,caixa u. 778, contendo tubos de cobre simples,
pesando 86 kilos, procedente . de .Nova York
no Vapor inglez Capulet, descarregado a 13 de
abril de 1892.

Lote n. 45-Marca QDC: 1 caixa n. 200,
r contendo amostras de oleoa, da mesma proce-
'dencia;no mesmo vapor.
- • Lote- a. • 46 -7 Marca.. MS&C : I barrica
n. 1.026, contendo grampris de ferra para
cerca, pesando 50 kilosa procedente de Lon-
dres no vapor ingl az Wordiaor'thadesda r regada
a 27 de abril de 1892.
. Lote n. 47-. Marca RBC: 1 caixa, pesando
bruto 30 kilos, contendo cartazes annuncios
de mais de uma côr, collados erii papelão,_

Ás propostas, em duplicata, e devidamente
elladas devem especificar as obras que teein -

de ser feitas, e o prazo nece,ssario para sua
conclusão ; assim corno trazer por extenso -e
em algarismo a declaração do preço das mes-
mas obras.

A abertura das propostas terá togar no
dia e hora acima _mencionados, em presença
dos interessados na directoria geral.- O se-•
cretario, José do Pa-,:o Mauoso Maia.	 (•

• __-,,
Prefeitura, do District°

Federal

BIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras;
se faz publico que no dia 18 do corrente, ás
11 horas da manhã, recebem se propostas
que 'serão entregues e abertas em presença
dos proponentes, no gabinete do Dr. director',
para a construcção do calçamento de alve-
naria da rua do Fialho, entro as ruas de

•Santa Çhristina e Benjamin Constant, do
conformidade - com o orçamento existente
nesta repartição, onde os proponentes poderão
tomar esclarecimentos :

O deposito previo para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 % da quantia de
3:274752 era que está orçada a mesma
obra,

As propostos devém conter os preços par
unidades, eseriptos por extenso e em -alga-
rismos, bem assira a -indicação da morada.
dos proponentes.

Os proponentes deverão observar e eumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874."

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 7 de janeiro de 1893.-0 10.
°Melai Eueydes Bras.

Secretaria da Prefeitura do
District° )roderal

O cidadão Dr. Candido Barata Ribeiro, pre-
feito do Distrieto Federal em conformidade-
com a disposiçrio do art.143 da lei n. 85 de 20
de setembro do anuo proximo passado, manda
fazer publico o seguinte acto relativo ao orça-
mento:

Acto n. 1-de 31 de dezembro de 1892
Manda vigorar no exercido de 1893 o orça-

mento municipal, proroga,do pelo governo
federal para o de 1892.
Usando' da attribuiçã_o que me confere o

art. -19, § 9°. da lei n. -85 de -20 de setembro
de 1892, que estabeleceu a organisaçãe muni-
cipal do District° Federal, e considerando que
no exercido financeiro dC. 1892 vigorou e or-
çamento. de 1891 proro gado por decreto do
governo federal de n. 699 de 24 de dezembro
de 1891, resolvo - prorogar novamente o dito
orçamento para vigorar no exercicio de 1893,
até que o . conselho municipal vote, lei orça-
mentaria..

District° Federal, 31 de dezembro de 1892,,
40 da Republica.- C. Barata Rihoirn,

E para que chegue á, noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar o presente edital. •

Prefeitura do . Districto Federal, 1,3 de- ja-
neiro de 1893.-Antonio Candido do Amara',
secretario; interino.	 C'

Prefeitura do_Districto
-	 -	 • Federal

AVISO AO

. O . Dr. prefeito do District° Federal manda
selentificax ao, publico " que 09 açougueiros
abaixo mencionados . estão obrigados, pelo
termo que -  segue, B. vender_ carne verde
Pelo niaxito de 100 réis sobre o paeça.pelo
qual comprarem o kilo da mesma carne em
S..Diogn, o ("hamar attá,neão do mesmo publico
pata os beietins mie faz publicar	 -
mente sobre a venda (lesse genero, no refe-
rido demite,
• Secretaria da Prefeitura de District° Fe-
deral, 11 de . janeiro de 1893. -,-Antonio . Can-.
dido do Amaral, secretario Interino. • -

(•
--

Commissariado Geral d
A_rmacla

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA
•

Lavagem de roa do Hospital de Marinha

De ordem do Sr. copitão de mar e guerra
chefe-do commiasariado geral da armada, faço
publico que; em cumprimento ao aviso a., 60
de 9 do mez vigente, o conselho econoinico
reunir-se-ha em uma das salas desta repar-
tição, no dia 21 do Corrente, ás 11 horas da
manhã, afim de receber novas .propostas para
a lavagem da roupa do Hospital de Marinha
durante o presente exercido.

Os Srs. pretendentes dev.eaão apresentar as
suas respectivas propostas de aecordo com o
que dispo:: o regulamento annexo ao decreto
n. 9.16 de I de novembro de 1890, Convindo
que páviamente dirijam-se á secretaria deste
comrnissariado, onde obterão os necessarios
esclarecimentos acerca do presente edità.1.

Commissariado, 14 de janeiro de 1893.-0
secretario, 1n24i3" de Santa Catharina Baptista.

CONCURRENCIA

Carcel° de pedra para o pharol da ilha Rasa

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, em vista do disposto no
aviso n. 53' de 9 do mez vigente, o conselho
economico reunir-se-ha em uma das salas
desta repartição, no dia 23 do corrente, ás
11 horas da manha, afim de receber provistas
para o forneeimento, durante o corrente
exercido, de 5,0 toneladas de carvão de
pedra Cardiff ,para o pharol electrico da
ilha Rasa.

Os senhores proponentes deverão observar
as disposições contidas no regulamento
.annexo ao decreto n. 9-16 de I de noveinbro
de 1890 ; e,nes termos do citado aviso,
ficam obrigado. s a entregar em cada semestre
dos depositos da ilha Rasa 50 toneladas
metricas desse combustivel logo que recebam
aviso da directoria geral da Repartição do
•P1-lerdes.

Outrosim, cumpre que se dirijam' antes
á secretaria .dPsta repartição, onde lhes
serão .ministrados os necessarlos esclareci-
mentos acerca do presente edital.

Commissariado Geral da Armada, 14 de .
janeiro, de 1893.-,-Luar de Santa Ca:harina
Baptista, secretario.	 (-

Repartição Geral dos Tele-
w,raphos	 •

• De ordem da Directoria Geral, faça publico
que até ao dia 21' do corrente me, ao meio-
da, serão recebidas.' nesta se-retaria, pro-
postaa pra na cencertoa de que eareen a-
lancha a vaeor por-tenente ao serviço desta
repartição, achando-se a mesma lancha enca-
lhada junte ao trapiche tambein pertencente
á_ esta repartição na Gamboa, onde poderá
ser examinada á qUalqüer hora.
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José Machado Cardoso, rua de S. Christovão '
n. 247.

Assigno a pedido de José Gonçalves de
A nsiia-, raiado Gaiteis n. 15,11. Ayres.

assento & Pires, rua do Mattoso a. 142.
Pire; & U;inlia, rua da Guarda Velha

n. 7T;
a ia & conip , rua da Constituição

n. 1 CC.
A n tora o Cordeiro de Lima, rua da Assembléa

n. 22.
Rocha & Filho, rua da Assembléa n. 15.
Joaquim José da Rosa, rua da Assembléa

ia 41.
Lucas & Vieira, E. Officinas.
Antonio P'i'eira de Barros, rua de S. Luiz

Gonzaga n. 100.
Casar Pereira de Barros, rua de S. Luiz

Gonzaga ir. 70.
Manoel Ignacio Brum da Silveira, rua da

Uruguayana n. 73.
Manoel Borges Pires, rua da Guarda Velha

n. 31.
Dias & Machado, rua Formosa
Frederico Augusto Vieira, rua de Santo

Christo n. 169.
Manusl Vieira de Bessa & Comp., rua do

Passeio n. 288 A
José Moreira Maia, rua do Jardim Botanico

a. 28.
Francisco Rodrigues de Souza, rua da

Ajuda n. 108. •
Silvestre e Aesta, rua do Dr. Nabue,o de

Freitas n. 73.
Antonio Joaquim de Moura, na mesma casa

acima.
Gonçalves & Ferreira, rua do Páo Ferro

ri. 17.
Silva & Freitas, rua de S. Christovão

n. 335•
Jacilitho Custodio, rua de S. Luiz Gonzaga

n. 84.
José Martins Luiz, rua do Senador Euzebio

n. 144.
Manoel Nunes Barbosa & Irmão, rua Mal-

vino Reis n. 120.
Manoel Antonio das Neves, praça do Gene-

ral 0-orio n. 8 C.
José da Rocha de Freitas, rua do Cattete

n. 172.
José Vieira da Costa, rua da ambas.

n. 107.
Manoel José Corrêa, rua do Riachuelo

n. 293.
José Ferreira Bolem, rua do Senador Eu-

zebio n. 150.
Joaquim Alves Moreira, rua de Sant'Anna

n. 19.
João Ferreira Goulart, praça do General

Osorio n . 10 F.
José Maria Mendes, rua Malvino Reis n. 35.
José Martins Arcas, becco do João Baptista

n. 7.
Francisco Toste de Mello, rua do Mercado

n. 6.
Brasil & Irmão, rua da Ajuda n. 64 e tra-

vessa do Club Gymnastico n. 1.
Manoel Augusto Ferreira, praia do Cajti,

venda, S Lazaro.
Jacintlio Cardoso de Carvalho, rua do Dr.

João Ricardo n. 2.
Manoel Barcellos Lucas, rua de Pedro 11-

n. 20
José Francisco da Rosa Junior, rua Eva

rasto da Veiga ri. 8.
Elias Ferreira Machado, rua do Senado

n. 32.
Augusto Maria da Malta, praça das Mari-

nhag n. 20.
Viuva Rocha, rua do Nuncio n. 46.
Francisco José Tavares, rua Luci° de Lagos

n. 2.
Viuva Arnslia, largo de Cascadura n. 206.
Milva & Cardoso, rua do Riachuelo n. 172.
José Tuoaiaz & Comp , estação da Piedade.
Christian° Augusto Teixeira, rua do Enge-

nho n. 12.
E luardo Avelino dos Reis, rua de S, Cl e-

mente n. 19.
Mendes Junior, rua de D. Anua Nery

n. 83.

Mendonça, rua do Conde n. 83.
Borges & Souza, praça do Mercado n. 14.
Jaaquini Borges Valladão, rua do Livra-

mento n 124.
Aru, mio da Costa Canto, rua do Conde de

Bomflni n. 30.
José Vieira Cardoso Coimbra, rua Vital

n. 1.
Almeida Junior, rua de S. Luiz Gonzaga

n.256.
Francisa) Antonio de Siqueira, rua do Bou-

levard n. 121.
Joaquim Cardoso Vieira, rua da Uru-

guayana n. 164.
Antonio da Rocha, praia Formosa n. 135.
J. Jemenes & Comp., praça do General

Ozorio n. 6. •
João Ferreira de Mello, rua do General Ca-

mara, n. 139.
Francisco José da Silva, rua da Candelaria

n. 54.
Corrêa & Martins, praça do General Ozorio

n. 8 A.
Mathrus das Neves, rua da Saude n. 127.
Trin lada, rua da Imperatriz n. Si.
Canclido Antonio Carneiro, roia de S. Cle-

mente n 68.
Ferreira & Garcia, rua de Catumby n. 21.
Francisco Ignacio Brum, rua do General

Polyrloro n. 4.
Dusrte & Marfins, rua do Senador Eusebio.
Manoel Ignacio da Silveira Junior, rua do

Machado Coelho n. 104,
Luiz Dias, rua do Esta sio da Sá.
Francisco do Couto Garcia, largo do Ro-

sario n. 22 A.
Garcia & Costa, rua de D Feliciana n. 81.
João Dias, praia de Botafo go n. 92.
José da Silva, rua do Dr. João Ricardo

n. 208.
José Borges Marfais, praça das Marinhas

na. 1 e 10.
JOÃO Curvello d'Avilla, rua da Passagem

n. 66.
Caetano José de Souza, rua de D. Polyxena

n. 3.
Antonio Martins Ribeiro, rua de Catumby

n. ^"
Candldo Ferreira da Silva, rua do Conde

d lia, o.
Mend. 's & Cardoso, rua da Harmonia n. 55.
Men les &Cardoso, praça da Harmonia n. 60.
Cardoso & Souza, rua da Sande n. 170.
Costa & Cardoso, rua da Sauda n. 313.
Francisco Madruga, rua de S. João Ba:

ptista n 37.
Augusto Phnentel, rua do Riachuelo

n. 180.
F	 isco Lucas de Azevedo, rua ,do Re-

zende n. 71
Francisco Gonçalves Leonardo, rua do Ge-

neral Polydoro
Ribeiro da Costa & Silva, rua do Conde

d'Fu n 298.
Manoel Antonio da Silva, rua dos Co-

queiros n . 7.
Manoel da Silva Pinto, rua da União

n. 12.
Francisco Goulart de Souza, rua de Olinda,

n. 28.
Francisco Machado das Neves, rua Bam-

bina n. 21.
Ramos & Carvalho, rua do Conde de Bom-

fim n. 134.
Taveira & Comp., rua do Conde de Bom-

fim n. 108.
Manoel Machado Coelho, rua do Barão de

Mesquita a. 40.
Joaquim Martins Coimbra, rua do Conde

de Bomfim n. 282.
Antonio Jaciutho Rezende, rua Leopoldo

n. 7.
José Maria de Faria, rua do Marquez de

Abra.ntes n. 45.
Francisco Cardoso Nunes, rua das Laran-

geiras n. 163.
Francisco Cardoso Nunes, rua das Laran-

geiras n. 144.
Antonio Borges Machado, rua de Estaci0

deCSháristovão Corrêa da Silva, travessa de
S. Salvador n. 10 A.

José Nunes de Souza, rua do Cattete n.103..

TERMO QUE ASSIGNARAM NA ESTAÇÃO DE S.
DIOGO OS AÇOUGREIROS ABAIXO ASSIGNASDO
PARA A VENDA DE CARNE Á POPULAÇÃO DE'TA
CAPITAL FEDERAL

Aos trinta dias do mez de julho de 1892
nós abaixo assignados, retalhistas de carne
verde, rounidos na estação de 4, Diogo,
acudindo ao convite feito em nome da presa
dencia da Intendencia Municipal, e afiliados
em edities nas portas desta estação, sub-
aareveinos o presente termo, pelo qual nos
obrigamos a vender carne verde ao publico
pelo maximo de 100 réis sobre o preço pelo
qual a comprarmos em S Diogo. E, por ser
verdade e para constar, assim o declaramos
e firmamos o presente termo, subscripto e
assignado pelo chefe do serviço em S. Diogo.
-O chefe do serviço em S. Diogo, Josè Joa-
quim de Moraes e Valle.

Francisco Miranda, rua do Conde d'Eu
n. 192.

Sobrinho Silveira & Comp., rua da Uru-
gnayana n. 94.

Viirra Barros M. Lima, rua da Misericonlia
D. 18.

Manoel José de Azevedo Pacheco, rua do
General Camara n. 248.

Valia Rego & Comp., praça das Marinhas
ns. 13 e 25.

Ferreira Junior & Menezes, rua da Passa-
gem n. 36.

João Luiz da Rocha, rua da Imperatriz
ai. 6.

Manoel José da Rosa, rua da Assembléa
n. 8.

Fiel Augusto de Oliveira, praça das Mari-
nhas n. 38.

José Francisco Rosa, largo de S. Francisco
da Prainha n. 29.

Antonio A. Garcia, rua Thornaz Coelho
n. 2.

Augusto Antunes Garcia, rua do Visconde
do Rio Branco n. 5.

João Avila, rua do Conde d'Eu n. 125.
Matheus Lourenço Azevedo, rua do Cattete

n. 83.
José Francisco de Medeiros, largo do Ma-

dureira (Cascadura).
Manoel M. Fagundes, rua Bou/evard Sete

de Setembro n. 85.
Francisco Luiz de Freitas, rua Senador Eu-

sebio n . 218.
Bento José da Costa Brasil, praça das Ma-

rinhas.
João Bernardo de Mello Junior, rua do AI-

cantara n. 144.
Mello & Irmão, rua do Alcantara n. I.
Francisco José Fernandes, rua do Conde

d'Eu n. 170.
João Borges de aralladão, rua da Prainha

n. 167.
João Machado Junior. rua Formosa n. 65.
Lourenço Pereira Cotta, rua do Visconde

do Rio Branco n. 15.
Manoel Francisco da Silveira, rua da Saude

D. 117.
Goulart & Irmão, rua da Saude n. 133.
João Pereira de Almeida, rua do alattoso

n. 51.
Antonio Maria da Souza, rua S. Luiz Gon-

zaga n. 76.
Lauriano Ferreira de Souza, rua do Gene-

ral Osorio n. 12.
Manoel Dias Borba, rua dos Arcos n. 5.
João Cardoso de Avila, rua João Caetano

n. 3 E
Antonio Ferreira Junior, rua do Conde

d'Eu n. 27.
Assigno que durante o tempo da actual

Intendencia hei de foraacer ao mercado-H.
Ayres, rua Haddock Loba n. 2.

Moura & Vai, rua Aurea n. 4.
Joaquim Rodrigues & Comp., rua do Aque-

dueto n. 34 A.
Assigno por pedido do Sr. amua Mello,

rua de S. Leopoldo n. 111, 1-1. Ayres.
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Viuva Maria da Costa, rua do Haddock
Libo n.• 96.

José Leal Ferreira, Villa-Isabel n. 52.
Antonio Leal Ferreira, Vila-Isabel n. 7. -
Sobrinho, Silveira & Comp., rua do Gene-

ral Cama,ra n: 165.
' Francisco Martins Arks, rua do Cattete

n". 241.
João Luiz Pacheco. rua do atteten. 50.

- Manoel Luiz Pacheco, largo do Cattete
n. 3.
• Antonio da Rocha Lopes, rua do Senador
Eusebio n. 122.

Antonio Gonçalves de Mello Netto, rua do
Senador Vergueiro n. 56.
• Manoel Rodrigues Mandas, rua do Conse-
lheiro Bento Lisboa n. 42. 	 •

Francisco da Silveira Machado, rua da As-
sembléa n. 2.

Manoel Ignacio Brito, rua do Cattete
n. 128.

José Vieira Cardoso, rua do Cattete n. 117.
José Emitas

'
 rua do Gosma Velho n. 38.

• Ribeiro.& Madruga,rua, da Assembléia n. 4.
Agostinho Thomaz do Canto, rua do Cat-

tete n. 237. -
, Mello & Souza, rua do Cattete n. 240.
. Martins & Silveira, rua do Cattete n. 253.

' • Torres & Brandão, rua de S. Salvador n. 49.
• Ignacio Rodrigues da Rocha Goulart, rua

de S. Clemenle n. 177.
•Pedro de Souza Lopes, rua do Marquez de

.Abrantes n. 16.
. José da Costa Machado, rua do Mercado

n . 7.
-Francisco Gonçalves Leonardo, rua do Ge-

neral 'Polydoro n. 54.
_Francisco Vieira Goulçtrt, praça do Merca-

do n . 2.
.Joaquim Vaz da Borba, praça da Gloria n. 9.
.João Silveira Rodrigues, praça • do General

Osorio n. 81.
•Rodrigues & Comp., rua do Fialho n. 26.
José Gonçalves Tosta, rua do Fialho n. 26.

;Antonio Pereira Rezende, rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 88. 	 • ,

.Manoel de Souza Lopez, rua do Conde d'Eu
n. 152.
•'Aguiar & Rocha, praça do Engenho Novo
n: 6. •

João Patricio Valladão, rua da Lapa n. 71.
Alberto da Rocha Tavares, rua Vieira da

Silva n. 10.
Alberto da Rocha Tavares, praça do Enge-

nho Novo n. 10.
José Joaquim Tristão, rua do Coronel Fi-

gueira de Mello n . 30.
Francisco da Rosa, rua do Senador Pom-

peu 	 86.
José Igna,cio Garcia, rua Thomaz Coelho

n. 126. •
Mendes St Silva, rua do llosp'cio n. 276.
Joaquim Luiz Pereira, rua do General Ca-

mara n. 252.
Araujo & Comp., rua Escobar n. 30.
Antonio Homem Goulart Macedo, rua de

S. • Cliristovão n. 60.
Manoel. Pereira Carauta, rua do General

Camara n. • 198.
'José Rapozo Albanaz, rua de S. Clemente

o, 13.
João José Arruda, rua de S. Christovão

n: 170.
'Antonio de Souza Lopez, rua das Laran-

galras n. 50.
'Antonio Borges Pires, rua das Larangei-

ras n. 64.	 •
-Francisco Peixoto de Mello, rua Bela de

Si João n. 45.
-José Silveira Faria, • rua de Pedro II

o: 20.
.Ribeiro & Martins, rua do 'Conde d'Eu

n; 126.
• Luiz Borges Pires, rua do General Pedra

n ‘' 190.	 •	 •
José Machado da Rosa, rua do Estreita

ri. 37:
•Mendonça &. Cardoso, largo do Rio Com-

prido n. 5.
'Manoel Francisco Monteiro, praça do Mer-

cado n. 9.	 -
.aJosé Silverio do Amaral, beeco do João Ba-

ptista n 1 .

Martins & Carneiro, rua dos Voluntaxios
Patria n. 22.

José I3orges Pires, rua Goyaz n. 26. •
José Monteiro Nunes, rua de S. Luiz Gon-

zaga a. 42,
Joaquim Paulino, rua do Riachualo n. 168.
Santos Bare llos & Comp., rua do Evaristo

da Veiga n. 71.
Pires & Borges, praça do General Osorio

n.10.	 .
Rocha & Comp., praça do General Osorio

n. 8 B.
Thomaz Borges Menezes, largo do Rosario

n. 24.
Manoel Francisco Guimarães, rua Ha.ddock

Lobo n. 189.
Jacinto Pavão Espindola, rua da Miseri-

cordia n . 22.
Madrugt & Silva, rua do S. Pedro a. 127.
João Coelho Pereira, rua do Evaristo da

Veiga n. 75
Joaquim José Ornellas da Costa, rua do

Evaristo da Veiga n. 84.
Curvello & Comp., rua de S. Clemente

n. 107.
José Garcia da Rosa, rua de S. Pedro

n. 199.
Dias & Comp., rua do Riachuelo n.,113.
Joaquim Dias, rua Miguel de Frias a. 56.
Manoel Pavão de Deus, rua Costa Pereira

n.
A rogo de Manoel Garcia Valladão, Fran-

cisco Cardoso Machado, largo do Rosario n. 9.
Martins & Bittencourt, praça do Tiraden-

n . 61.,	 •
Cardoso & Irmão, largo do Rosario n. 6, 8,

28 e 32.
José Gonçalves Leonardo, rua da Ajuda

n. 44.
Cand i.do Espindola de Mello, largo do Ro-

sario n. 2.
Custodio de" Barros, rua do General Ca-

mara n . 167.
Manoel Cardoso Brum, rua Senador Dantas

n. 50.	 -
Manoef Gonçalves Peeego, rua Senador Eu-

sebio n. 44.
Codho Alves & Comp., rua imperial n. 43

e Miguel Fernando n. 2.
Azevedo & Irmão, rua do Riachuelo n. 23'3.
Manoel Cardoso de Avila, rua Mariz e Bar-

ros ri. 10.
Manoel Pereira Furtado, rua Conde d'En

n • 262.
José IIomem de Moraes, rua Visconde de

Maranguape o. 52.
José Homem .de Moraes, rua Evaristo da

Veiga n. 67. .
João Vieira Borba, rua S. Luiz Gonzaga

n. 166.
João José de Azevedo, rua de Catumby

n 76.
Gilberto Ferreira Assumpção, rua de São

Christovão n. 72.
Manoel Francisco -Vieira, rua Aonçalves

Dias n . 6.
João FranciscoVieira,rua do Lavradio n .33.
Manoel Francisco Tavares, rua Gonçalves

Dias n. 8.	 •
José Jacintho Bacalhé,o, rua de D. Ma,noal.
José Maria de Lima, rua Estado de Sá

u.26.
Fructuoso & Soares, rua do Conde d'Eu,

n. 337.
Henrique Joaquim Gonçalves, rua Pedro

Amorico a. 64.
Jacintho José Leal, rua da Assernbléa. n. 9.
Manoel Joaquim Madruga, rua da Assem-

bláa n . 12.
Jamea Stwart, praça das Marinhas as. 95

e90.
José Taveiros de Azevedo, rua Volunta.

rios da Pat ria n:•171.
F. Ferreira Marques. rua Voluntarios da

Patria n. 123.
Francisco V. Fontes, rua Voluntarios

Patria n. 76.
Domingos Mello & C., rua da Uruguyana

n. 92.
Domingos José Luiz de Castro, Botafogo.
Manoel Souza Machado, rua da Assembléa

n.16.

Francisco Ferreira Terra , rua Vinte e
Quatro de Maio n 14.

Manoel Francisco Bittencourt, rua Visconde
de Itamaraty ti. 4.

Francisco Vieira Rocha, rua do Bomfim
n. 50 H.

Antonio de Shnas, rua Consellteido Thomaz
Coelho n 153.

Charles & Lobão, rua do Mercado n. 9.
Almeida Campos, rua General Sampaio

n. 32.
Augusto Mtiniz & Comp., rua das Laran-

goivas n. 172.
José Goulart de Souza & Comp., rua Mar-

quez de S. Vicente ns. 5 e 5 1. '
Manoel Borges do Couto, rua da Saude

n. 67.
Castro & Sebastião, rua do Boulevard

n. 152.
José Homem Goulart, praças das Marinhas

n. 19.
João da Rocha Luiz, rua do Dr. João Ri-

cardo n. 12.
Francisco Corrêa de Mello, ru 3 d 11 1'1 t

Marinho n. 13 s:
Mauricio Medeiros Teixeira, rua Senador

Eusebio n. 8.
Sergio Pereira de Menezes Pamplona, rua.

dos Voluntarios da Patria n. 135.
Carlos Cunha Barreto, Campinho.
Joaquim Alves Goulart, rua Commendadôr

Fialho n. 
21josé Espindola, rua do Bomfim •

n. 46.
José Luiz Pacheco, rua da Lapa n. 17.
Manoel Martins Nunes, rua da Sande

n. 193.
João Luiz Gonçalves, Ca.scadura.
José Piando Velho Rego, rua Bragança

n. °.
-C,a,ndido Coalho de • Avila, rua Barão d e,

S F lix it. 37.
Candido & Comp., rua Barão de S. Falir

n. 4. •
Avila & Silva, praça- do General Osorio

ns. 2 e 4.
Seraphim Silveira Madruga,rua da Assem-

bl'Posné .JiaSeintho Lima, rua dos Arcos n. 78.
Gregorio & Comp., rua da Lapa n. 8.
Antonio Silveira Machado.
José Maria Toste, rua de S. Pedro.
José Maria da Motta, rua da Prainha

n. 30.
Viuva Cardoso Lourenço, rua Larga de São

Joaquim.
Joaquim Luiz Teixeira, rua do Pão Ferro

n. 17.
Manool Cardoso do Couto, rua Senador

Pompeu n. 112.
Vieira Rocha, rua Santo Christo a. 74.
José Antonio Tinoco, rua de S. Januario

n. 102.
Jacintho Ferreira de Melo & Comp.. rua do -

Haddock Lobo n. 62.
• José Mendeá de Freitas, rua de S. Christo- -
vão n. 110. .

Francisco Dias Pereira da Silva, .rua José
dos Reis, Engenho de Dentro.

Está conforme.- Intendencia Municipal, 11.
de agosto de 1889. -- J. A. de Magalhaes Cas-
tro Sobrinho, secretario. a	 (..

Prefeitura do District°
riederal

EDITAL

O prefeito do Districto Federal Inanda fa-
zer publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, de accordo com o art. 49 da lei
n. 85 de 20-de setembro de 1892, fica prolii-
bida do dia 19 do corrente mez em deante
salga de carnes verdes encalhadas nos açou-
gues, nos termos do decreto n. 3 de 9 do cor- •
rente mez e anno.

District° Federal. 14 de janeiro de 1893
Antonio Candido do Amaral, secretarie inte-
rino.	 "
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Turma supplementar
Mario da França Miranda.
Sergio do Rego Soares.
Eugenio Henrique Elins Chesneau.
Mario Ferreira da Costa.
Geographia (l a mesa) — Presidência do Dr.

Mattoso Meia
(21 e ultima chamada)

João Caricio Nunes de Mattos Junior.
Talisinan Ferreira Teixeira.
Erice Freire de Villalba Alvim.
Antero Torres.
Historia geral (iis 10 haras)—Presidencia do

Dr. Menezes Vieira
(21 e ultima chamada)

Jovino David do Valle.
Estevão Ribeira de Rezende Junior.
Luiz Carlos Berrini.
Benjamin Machado Coelho de Castro.

Turma supplementar

Decreto n. 5—de 14 de janeiro de 1893
Providencia sobre a abertura de ruas, bec-

cos, avenidas e praças no Districto Fe-
deral
O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu saneciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Da data da promulgação da pre-

sente lei em deante, nenhuma rua, becco,
avenida e praça se poderá abrir sem estar de
accordo com as resoluções que o conselho
adoptará.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 14 de janeiro de 1893,
5° da Republica. — Dr. Candido Barata Ri-
beiro.

--
Visicalisação do la distrioto do

Eng-enho Veio
Sendo aprehendido por infracção de pos-

turas, n checara da rua de S. Francisco
Xavier n, 83, um cavallo, o qual foi remet-
tido para o deposito publico, a minha dispo-
sição, faço publico, para conhecimento de
quem interessar, pelo presente edital, que
deve proceder-se a leilão do mesmo, ás
portas claquelle deposito, no dia 17 do cor-
rente, ás 11 horas do dia, de °enfermidade
com o que determina o disposto no § 16,
tit. 3, secção 21 e § 4° do edital de 28 de
maio de 1853.

Rio, 10 de janeiro de 1893.-0 fiscal, A.
Pinar.

Primeiro lExternato do Gi-y-
mnasio Nacional

EXAME; GERES DE PREPARATORIOS
Segunda feira, 16 do corrente, serão cha-

mados, no primeiro externato do Gymnasio
Nacional, á rua Larga de S. Joaquim, os
seguintes examinandos
Latim (ás 10 horas) — Presidência do Dr.

Sylvio Roinero
Antonio José de Freitas Junior.
Henrique de Figueiredo Vasconcellos.
José Maximia,no Gomes de Paiva.
Alvaro de Castro Lima Nogueira,
Carlos Moreira Ipaneina.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.

Turma supplementar
Frederico de Almeida Rego Filho.
Gestão Leite de Oliveira Silva.
João Caricio Nunes de Mattos Junior.
Carlos da Ponte Ribeiro Schiller.
~tão do Brazil Carmo.
João Nery.
Geometria e trigonometria OS 10 horas)—

Presidência do Dr. Noronha
Antonio Marcial Junior.
Seraphim Gomes Vill ela.
Antonio da Cunha Méndes.
Eugenio Augusto Wandeck.

Turma supplementar
Paulo de Faro Fleury.
Licinio Lopes Sertã.
Julieta de Miranda Rodrigues.
Eurico Gonçalves Bastos.
Mysica e ,chimica (ás 10 horas)—Presidencia

do Dr. Piragibe
Antonio Pedro Pimentel.
João Nery.
Sebastião Lino de Christo.
Faustino José Corrêa.

Jayme Alves Garcia.
Henrique Ribeiro Bernardes.
Jorge da Camara Coutinho.
Edgard Corrêa Lemos.	 •

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de janeiro de 1893.-0 secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

Escola 1Polytechnlea
INSCRIPÇÃO PARA EXAME DA 21 EPOCA

De ordem do Sr. director da escola faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do coerente anuo,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para a 21 época de exames das differentes ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola, devendo
os candidatos em seus requerimentos de in-
scripção, satisfazer, na ferina do decreto.
ii. 1159 de 3 de dezembro de 1892, as seguin-
tes prescripcões regulamentares :

I a , apresentar certidão de approvação nas
meterias que antecedem as dos exames re-
queridos, segundo a ordena da organisação
dos cursos em vigor ;

2e , pagar a importancia da taxa que será
de 49$ para os alumnoe que tiverem pago
matricula e de 80$ para os que não se houve-
rem matriculado.

Os candidatos á inSeripção de exame nas
meterias do 1° anuo do curso geral deverão
exhibir, com seus respectivos requerimentos

1 0 , certidão de á+ ppl'ovação nos prepara to-
rios exigidos para matricula

2^, documento de haver pago a taxa de
80$000;

3°, attestado de vaccina ;
4 0, prova de identidade de pes3oa.
Os alumnos matriculados no armo lectivo

findo e que não tiverem pago ainda a 2 1 pre-
stação de taxa, são . dispensados de apresentar
no acto da inscripeâ'o de exames, certidão de
approvação nas meterias do anno anterior á
matricula; devendo apenas ajuntar ao reque-
rimento de inscripçã'o o documento de haver
satisfeito a taxa de 40$000. -

Os aluirmos que houverem pago taxa inte-
gral, em a proxima anterior época de exa-
mes, e que se não tenham apresentado ás re-
spectivas provas, ficam dispensados de apre-
sentar a certidão de .approvação nas materias
do atino anterior ao dos referidos exames que
queiram fazer nesta épwa e tambrin do pa-
gamento da taxa para os alludidos exames ;
devendo entretanto requerer a competente
inseripção.

Scientifieo igualmente que, durante o mes-
mo periodo acima indicado, far-se-ha na mes-
ma secretaria a inscripção para os exames
de algebra. geometria, trigonometria re-
ctilinea e desenho geometrico e elementar,
necessarios para admissão no Penne de curso
geral ; devends os candidatos attender, em
seus requerimentos, ás disposiç5es regula-
mentares vigentes.

Secretaria da Escola Polytechnica., 9 de ja-
neiro de 1893.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Si!va Dinis.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Carnara Comm-ercial do TH.
bnnal Civil . e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte dá Companhia
de Melhoramentos em Sergipe, foi dirigido ao
presidente da Gamara Commercial, que por
seu despacho distribuiu a este juizo, a petição
do teor seguinte : Petição. Illni. Exm. Sr.
Dr. presidenta da Castrara Commercial. A
Companhia de Melhoramentos em Sergipe,
com sede nesta capital, pede que, D. notifi-
quem-se os accionistas em atrazo constantes
da relação junta, para- fazerem as respectivas
entradas, sob pena de, esgotado prazo legal,
serem as acções vendidas á cotação do dia,
em publico leilão, por sua conta e risco,
para os fins da lei. E, assim requerendo,
E. deferimento. Rio de Janeiro. 8 de novem-
bro de 1892.— O advogado, João Baptista Au.
gato Marques. Estava inutilisada uma estam.
pilha de 200 reis. Despacho : D. ao Sr. Dr.

1 Salvador Mon iz Rio, 11 de novembro de 1892.
— Pitanga. Despacho : D. A como requer.
Rio, ' 17 de novembro de 1892.— Salvador
.31 ,à,is. Distribuição : D. a Leite, em-25 de
novembro de 1892.— J. Conceiçãl. A lista de
accionistas a que se refere a petição supra é
do teor seguinte : Lista dos accionistas da
Comeanhia de Melhoramentos em Sergipe,
que não fizeram até hoje a entrada de 10 0/0,
rei-dita, á 2' chamada : Empreza de Obras
Publicas no Brazil, 10 000 acções, 100:000$;
Dr. Sanc.lio de Barros Pimentel; 200 acções,
2:00Y, : .José Antonio do Amaral, 1 00 acções.
1:00,S;; ; Antonio tose de Abreu, 100 acções,
len-st; Numa de Olivei ra,2.00Õesrções, 20:000$;
Antonio Vieira Monteiro Torres, 50 aCO33,
500$: Joaquim Firinino dos Reis, 100 acções,
1:000$; Dr. Paulo Frontin, 50 acções, 500$;
Dr. José Ferreira Ramos, 200 acções, 2:000$;
Dr. Rodolpho Dantas, 50 acções, 500$; Dr.
Virgilio Ramos Clordilho, 100 acções, 1:000$;
Companhia Obras Hydraulicas do Brazil, 2.500
acções, 25:000; Dr. Manoel Eustaquio de
Andrade, 500 acções, 5 :000;; Henry Brianthe,
100 acções, 1:000$ ; Joaquim Nicoláo Mendes,
100 acções, 1:000$; Joaquim Ferreira Ribeiro,
8 anões, 80: André Sanches, 10 acções, 1000$;
Agostinho Afonso Ferreira, 10 acções, 100$;
Leopoldino dos Santos Pereira, 50 acções, 500$;
José dos Santos Conceição, 5 acções, 50$000—
Adções 16,233—debito 162:330$000. Rio, 8 de
novembro de 1892.-0 advogado, João. Ba-'
Mista Augusto Marques. Estava inutilisoda
uma estampilha de 200 réis. E por virtude do
despacho supra se passou o presente edital pelo
teor do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia de que, no
prazo de um mez, contado da data da pri-
meira publicação-deste, são obrigados a satis-
fazerem a Companhia de Melhoramentos em
Sergipe aa entradas em atrazo para comple-
mento do capital de chamada, visto não o te-
rem feito por oecasião das mesmas chamadas,
sob pena de serem suas acções vendidas erri
publico leilão, pelo preço da cotação na ocea-
sião deste, por conta e risco dos notifiCados, •
para pagamento des seus debites á mesma
companhia, podendo e-ta, caso não sejam
vendidas; por falta de comprador, taes acções,
declarei-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
es direitos derivados de suas responsabilidades,
tudo nos termos da petição aeimo transcripta
e lei vigente a respeito. Para constar, se pa,s.

Prefeitu.ra, do District° Fe-
deral

ACTOS DO PODER. LEGISLATIVO

Decreto n. 4—de 14 de janeiro de 1893
Restabelece ná época propila o divertimento

denominado—Carnaval
O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o conselho municiprl de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução :
Art. I. Fica restabelecido na época propria

o divertimento denominado—Carnaval.
Art. II. Revogam-se as disposições em

contrario.
Districto Federal, 14 de janeiro de 1893,

5° da Republica. — Dr. Canlilo Ba,.ata Ri-
beiro.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De notificação as accionistas da Companhia
d3 Melhoramentos em Sergipe, para, dentro
do pra:o de um mez, que correrd da pri-
meira publicação deta, sastilaserent
respectivas entrada das quotas correspon-
dentes ás suas aççães e que se acham em
atraso, sob as penas da lei.
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sou este e mais tres de igual teor, que serã,o
publicados por dez vezes, durante um mez,
no Diario Ufficial e Jornal do Commercio, fo-
lhas de circulação nesta capital (sede da men-
cionada companhia) e afixado na forma da
lei pelo porteiro dos auditorios, que lavrará
a.competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
Mica dos Estados Unidos do Brazil, aos 10 de
dezembro de 1892.—Eu, Joaquim da Costa

•Leite, o subscrevi.—Saluador A Moniz Bar-
reto de Aragão.

rr-ribeanal. Civil e Cylininal

CAMARA COmMERCIAL

DJ notificação aos accionistas ab-dro descriptos
da Companhia Commercio de Aguardente.para
dentro do prazo de um mes,que correrá da pri-
meira publicaçao deste edital, satisfazerem
as respectivas entradas das quotas correspon-
dentes ás suas acções e que se acham em

' atraso, sob as penas da lei.

O. Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Ara.gã.o, • juiz da Camara Comsnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que; por parte da Companhia Commercio de
Aguardente, e em virtude de distribuição do

• presidente deste tribunal e carnara, foi-lhe
• apresenta-da a petiçãodo teor seguinte: Illm.
e Exm. Sr. Dr. preidentes. dá Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal. Diz a,

• Companhia Cominarei° de Aguardente, com
sède nesta capital, á rua da Urtiguaystna
ri .135, que, tendo os accionistas constante da
relação jelata (doMmento n. I) deixado de
satisfazer diversas chamadas do capital sub-
scripto nos praz s estipulado, apezar de de-
vidamente isoavidados por annuncio nos jor-

•naes e da prorogação concedida, (documentos
ns..2 e 3). incorrendo desta arte nas penas
do art. 59 dos respectivos estatutos (do-

' comento n. 4) e havendo a assemblea geral
deliberado premover á acção judicial nos
termos do art . 4^ do decreto a. 8--10

- 13 de outubro de 1890 e arte. 31' e 34 do
decreto n. 414 de 4 de julho de 1891 ; requer

-á V. Ex.se digne de distribuir esta a juiz com-
petente, que ordene, ex ri dos decretos cita-

• dos, a notificação dos ditos accionistas, para
no prazo de 20 dias, a cantar da presente in-
timação edital, r cansarem as entradas em
atraso, sob pena de lançamento, e, julgada
a notificação por sentença, serem as acções
vendidas cm leilão por conta crisco dos
rnessnos accionistas, e na falta de comprado-
ra applicar-se-lhes o disposto no art. 34 do
citado decreto n. 434 de 1891. Nestes termos
P. deferimento o E., R. Mercê. Rio, ' 12 de
Janeiro de1893.-0 advogado . josci Ray mund.,
dá • Lago. Sobre uma estampilha de 200 réis.

..—Despacho— D. ao Sr. Dr. Salvador Moniz.
—Rio, 12 de janeiro de 1893. —Pitang- z .—
Despacho--.D. A. cite-se.—Rio. 12 de janeiro
de 1893.-8a/tur./ar Moniz. —Distribuição.—

. D. a Lopes Domingues em 12 de janeiro de
1893.—J. Conceição. —A lista dos acionistas

:a que se, refere a petição suppra é do teor
seguinte : Antonio Joaquim Rosas, 300 ac-
ções. 20 e l. 6:000$; Antonio Nunes Pires,

•250 acções, 20 n to, 5:000$; Augusto de Oli-
veira Pinto, 50 acções, 20 oro„ 1:000$; Albino
da Costa Lima Braga, 50 acções, 201„1:000$;
Banco Portugal e Brazil, 100 acções, 20 ()„,

•2:000$ ; Domingos Ribeiro de Faria, 50 ac-
ções, 20 °I, 1:000$ ; E. P.Lacaze, 200 acções,
20 9 •[„, 4:004; João Joaquim de Magalhães
50 acções, • 20 do' l:000$; José Alves
Rolan, 10 acções, 20 °I., 200$; José Julio Pe-
reira de Moraes, 200 acções,20 °10,4:000$; José
Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 20 °T, 500$;
Joaquim Alves de Armada, 100 acções, 20 °/•s,
2;000$; Joaquim Caetano Pinto Junior, 100
acções, 20 ?/,,, 2:000$.; Visconde Cardoso da
Silva, 175 acções, 20 0/„ 3:500$ ; Dr. Alberto

•Diniz Junqueira, 555 acções,-10 0 /., 5:550$;
Apolinario do Azevedo Branco, 100 acções,

10 0/". 1:000$ • Antonio Mariano da Camara,
5 acções, 20 , /o, 50$; D. Ambrosina, Junqueira,
50 acções, 10 V., 500$; Barão de Novaes, 550
acções, 10'10,5:500$; Joaquim Severino Paiva
Azevedo, 100 acções, 10 0/0 , 1:000$; Pedro
Bernardes,& Ribeiro, 90 acções, 10 0/0 , 900$;
Dr. Rodolphe Fortes Diniz Junqueira, 900
acções, 10 P / 0 , 9:000$ • Pelo que são notifi-
cados os accionistas acima especificados, para
sciencia de que, dentro da prazo de um mez,
a contar da data da primeira publicação
deste edital, são obrigados a satisfazer á
Companhia Cornmercio de Aguardente as ene
tradas que se acham devendo, correspon-
dentes . ás saias acções, Visto não o terem feito
por occasião das respectivas chamadas, sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilão pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e risco dos notificadas, para paga-
mento de seus debites á mesma companhia,
podendo.esta, caso não, sejam cilas vendidas
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
apropriando-se das entradas feitas, ou exer-
cer contra os. notificados os direitos derivados
de suas responsabilidades, tudo nos termos
da petição acima transcripta e da lei vigente
a respeito.

Para constar, passou-se este e mais tres
de • igual teor,' que serão publicados por
10 vezes durante um mez no Diari) 0/7ic;al e
Jornal do Commercio, . folhas de circulação
nesta capital (sede da mesma companhia), e
affixadds na tórrida da lei ; de cuja afixação o
porteiro dos auditorios' lavrará a cosnpe-
tente certidão: para' ser junta aos respectivos
autos. •	 •

Dado ' e passado nesta CaPital Federal em
13 de janeiro ede 1893. E eu, José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o subscrevi.
—Salvador A. Moniz Barreto de Arayão.

• ,Taboticabal
•

- O Dr. Juvenal Ad12.11S'o Alves de Carvalho,
juiz de direito desta cecear a do Jabosicabal.

F iço saber que, par parte de João Genealves
da FanSeca e outros promoventes da divisão
da fazenda do Quixadãe me foi feita a petição
segui ,te e Exm. Sr. Dr. juiz de di-
relto.—João Gonçalves dá Fonseca, José Ber-
nar nles da - Fonseca, José Belisarie Vieira e

bpi 1.I.);i5da Fonseca, o primeiro represen-
tando tambem os seus filhos menores -e im-
puberes, João. José, Thomazio, Julio e Pau-
ino, condominos por varies titules da fa-

zenda denominada Berreiros, tembem conhe-
cida por Quixadá; sita neste municipio e que
confronta de um lado cora outra fazenda de
nome Barreiro, de outro com as denominadas
Serradinho de Santa Rita e Boa Vista, de
outro lado com a denominada Agua Limpa ou
Fazenda dos Brabos, e de outro finalmente
com as fazendas Caichoeirinha,Tobarana e Ca-
choeira, querem dividil-a afim de sahir
da communhão de direito em que alli se
acham, com os demais condominos, e obter
cada um o seu quinhão em separado.

A fazenda dividenda pertenceu primeiro a
Antonio Fernandes Cosera, que a obteve por
posse- e que depois a transferiu a Pedro Joa-
quim e Alcantara.,

Por morte deste' e de sua mulher, foi a
mesma partilhada, em um inventario a seus
10 filhos de nomes João, José, Manoel, Fran-
chio, Jóanna, Feancisca, Joaquim, Maria, Vio-
lauta e Anna.

Os quatro ultimo§ herdeiros foram residir
no estado de Minas Geraes, onde afinal fatie-
ceram deixando muitos filhos, cujo numero;
cujos nomes e legares de residencia são incer-
tos; os demais herdeiros residiram neste mu-
nicipio (um dos quaes ainda existe) onde tem
a sua residencia • sondo os demais fallecidos.
Precedentes destes 10 herdeiros são as terras
actualmente pos -suidas na fazenda Quixada,
por cerca de 50 condominos.

Não obstante a comniunhão de direito, a
qnasi totalidade dos coadominos reside na
fazenda dividenda, • alli possuindo pro-liviso -
porção de terras, com benifeitorias proprias

e não da communhão. De modo que só as ter-
ra,S e tão sornes-de as terras 'são da commu-
nhão, e são calculadas em cerca de tres
alqueires, que os supplicantes estimam em
trezentos contos de reis. Pedem, pois, a cita-
ção dos condominos constantes da lista junta
sendo as dos residentes neste municipio, por
mandado e a dos ausentes, em legar ignorado
e incerto e a dos desconhecidos (successores
por qualquer titulo dos herdeiros ausentes)
por edital afixado por tres mezes e publica-
do no Diário Official, na forma do art. 80 da
lei de 5 de setembro de 1890 e de n. 720,
para na primeira audiencia, depois de feitas
todas as citações se louvarem com os suppli-
cantes em peritos que procedam a divisão e
abonar as despesas, pena de revelia, ouvi-
rem e fallarem aos termos da respec(tiee;ia.
acção; contestarem-a ou confessarem e
seguir, seus termos , assistir ás i
gencias da divisão até sentença final,
tudo sobas mesmas penas de revelia e lança-
mento :Pedem,pois,que autoada esta com pro-
curação,justificação previa e mais documentos
assim se proceda a citação requerida,nomeando
V. Ex: um curador aos incapazes e ausentes.
Do deferimento—E. R. M. Sobre estampilhas
no valor de $ 400. Jabotic ibal, 31 de outu-
bro de- '892.-0 advogado, Jero Alves da Cu-
nha —Em cuja petição dei o despacho se-
guinte:— A. como req uer. —Jaboticaba1,31 de
outubro de 1892.—J. Carvalho. Em virtude do
que mandei lavrar o presente edital, com o
prazo de 90 dias pelo qual cito e chamo aos
herdeiros incertos, ausentes e desconhecidos,
successores por qualqu gr titulo dos herdeiros
desconhecidos, para comparecerem á pri-
meira audiencia deste juizo, que são dadaa
todas as, segundas feiras. ás 11 horas da ma-
nhã, no cartorio do escrivão que esta sub-
screve, depois de feitas todas as citações afira
de louvarem-se com os supplicantes em wri.
tos que procedam a divisão, abonar as despe-
zas telha e ficarem citados para todos os de-
mais t • rines da causa ate a- firial, sob pena de
revelia, para que chegue ao coei) 'cimento
de todos 'mandei lavrar o presente edital ,que
será publicado e afixado no logar tio costume.
Jaboticabal, 31 de outubro de 1892. Eu, João
Evangelista Homem, escrivão, o escrevi.—
Juvenal Augusto Alves_d_e_Carvallto. •	 (•

CÂMARA COMmERCIAL

De Citaç tio' aos accionistas da Companhia Au-
rificia Brazileira abaixo descriplos vara den-
tro de um mez, que ctirrerd publicação
deste, satisfazerem as raspe-ficas entradas
das quotas correspondentes às suas acções
e g:te se acham em atraso, sob as penas
da	 .
O Dr. Aftbriso Lopes de Miranda, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faço saber que, por parte da Companhia
Aurificia Brazileira e em virtude de distri-
buição do presidente desta camara e tribunal,
foi-me dirigida a petição do teor seguinte:
Illm. e Exin. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial—Diz a Companhia Aurificia

com.séde nesta capital, que, - tendo os
accionistas constantes dá relação (doe. sob
n. 1) deixado de satisfazer diversas entradas
de capital de suas acções, nos prazos esti-
pulados, apezar de varias vezes prorogados
(doc. 2), incorrendo assim nas penas dos
a rts. Se 6° dos seus estatutos (doc. 3), nos
ternios do art. 49 _do' decreto n. 850 de 13
de outubro de 1891 e arte. 33 e 31 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, requer a V.Ex.
se digne distribuir esta, para que o juiz 'a
quem competir mando que nos termos dos ci-
tados decretos - Sejam notifiCados os ditos ac-
cionistas para dentro do prazo de um mez,
contar da intimação e edital,virem realisar as
entradas em atraso, sob pena de lançamento
e serem as acções vendidas em leilão por conta
e risco dos mesmos accionistas e caso-a ven-
da não se effecteie Ser applicado o determina-
do no citado art. 21 do decreto 434 de 1891.
Nestes termos. P. a V. E. deferimento. E.
R. M. Rio de Janeira.10 de dezembro de 1892.
O advogado, Afranio de Albuquerque. Em cu.s
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ja petição proferiram-se ias despachos seguin-
tes : D ao Sr. Dr. Lopes de Miranda. Rio; 12
de dezembro -de 18e2-Pitinga.-Despa,cho.D. e
A.notifique-se por, edi tal publicado por i O vezes,
e durante um mez, no Diario Offic'al e no ./0e-

• nal do Co tercio -Rio,14 de lezembro de 1892.
Miranda. Distribuição-D. a Lazary, em 14 de
dezembro de 1892.-J. coneeieao,
Reloç n7o dos accionistas da Companhia Attrificin

Brozileira que deixaram de sotisfozer as
suas entradas de capital, segundo os chama-
das de 10 de janeiro e 10 de março de 1891,
incorrendo assim nos penas do art. 6 0 dos
eslatu.:os e nos termos do art. 37 do decreto
n. 434 de. 4 de julho do mesmo armo.
Nomes dos accionistas devedores de duas

entradas de 10 04, cada uma,ou 40,.$ por acção:
'Agostinho da Rocha Maio. 20 acções 800s eon-
seiiieiro Dr. João da Mata Machado 50 acções
2:000$; Paulo Furquiin de Almeida 25 acções
1:000$ ; Dr. José „Jorge Paranhos da Silva
500 acções 20:00; Salvasori d'Orsi 10 acções
40(8000. Nome dos accionistas devedores de
-:uma, entrada de 10 "7 0 ou Ws; por acção: Eu-
genio Fontainlia 30 acções 600. João Antonio
da Silva Cardoso 100 acções 2:000s, commen-
-dader Juvenal Darnasceno 100 acções
total 28:800$000. Em virtude do despacho
acima se passou o presente edital, pelo

. teor do qual são citados os mencionados
aceionistas acima para sc'encia de que, no
prazo de um mez a contar da data da
yrimeira publicação deste, , são obeisados
a satisfazer á Companhia Aurificia Brazileira
as entradas em atraso de chamadas, visto não
o terena feito por occasião das mesmas cha-
madas. Sob par, de serem suas acçSes ven-
didas em publico leilão pelo prsço da cota;ão

ç. occasião deste por conta e risco dos eitad,os
passispagamento dos seus debitos á mesma
sompsanhia; podendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-se das entradas
feitas e esserCer contra OS citados os direitos
,derivados d suas re sponsabilidades,n os termos
,da lei vigente a esse respeito, Caso não sejam
vendidas as dr:S.as accões por falta de com-
pradores, tudo nsss termos da petição acima
transcripta e da lei. .E para constar e chegar
á noticia de todos e dos mesmos, se passou
-este e mais tres de igual teor, que serão
vibulicados dez vezes durante um mez no
.Diaria O ffiiial, Jornal do Cominarei° e folhas
de circulação, nesta capital (séde da com-
panhia) e affixados, na forma da lei,pelo por-
telro dos. auditorios, 911e lavrará a eompe-
tente Certidão que trara a juizo para constar.
pado e passado nesta Capital Federai aos 21
de dezembro de 1892. E eu, Henrique José
Lazaisy , escrivão, o subscrevi.-siironso Lopes
,de-mirtznda.	 (.

--
CAMARA COMMERCIAL

De notifico 00 dos accionistas abaixo descri-

pies da companhia Fabril e Industrial de vi„

nayre, para dern»-0 de 30 dias, que correrao
da data da primeiea p2tblicacdo do presente

effectuare»2 o paga ,nento das entrad
em - atraso, sob pena de lançamewo e serem
.as acções vendidas enz leilao por conta e
arisco dos mesmos accionistas.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gros juiz na Camara. Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
ique por parte da Companhia Fabril e Indus-
trial de 'Vinagre foi dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte :

Illm. e &em. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara Commercial-Diz a Companhia Fabril
e Industrial de Vinagre, com téde nesta ca-
pital que, tendo os accionistas coestantes da
relação ( doe. sob n. 1) deixado de satiafazer
diversas chamadas de capital de suas acções
nos prazos estipulados, apezar de varias vezss
prorogados (documento sob e, 2), incorrendo
assl.m nas penas do art. 50 dos seus estatutos
(documento n. 3), e tendo a assembléa geral
extraorilinaria resolvido que a directoria pro
movesse a acção nos terra% do art
4^ do decreto .0. 850 de 13 de outubro de ISM
e arte. ns. 33 e 21 do decreto n, 434 de 4 de

-julho de 1891, regues' a V. EX. te digne dis-

tribuir esta, para que o juiz a quem compe-
tir mande que ros termos do citado decreto
sejam notificados os ditos accionistas para
dentro do prazo de um mez a contar da inti-
mação e edital, virem -realizar as entradas
em atraso sob pena de lançamento e serem as
acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas, e caso a venda não
se effectue, ser applicado o determinado no
citado art. 34 do decreto 434 de 1891.
Nestes termos. P. a V. Ex. deferimento
E. R. M. Estava uma estampilha inutilisada
da forma que se segue: Ria de Janeiro 10 de
dezembro de 1890.-0 advogado, Alfranio
AlbuTiergue. D. ao Sr. Dr. Montenegro. Rio
12 de dezembro de 1892. -Pitanga. D. Notig
que-se. Rio 13 de dezembro da 1892.-Monte-
negro. D. a C. Real em 13 de dezembro de 1892

Relacao dos accionistas da Companhia Fabril
e Inlustrial de Vin ,.gre, que se acham e.»
atraso de pigagnerata das respectiras entradas
e oorta ,ato incursos nas disposiçõe:4 is orts,
dos e,t te.ttos e 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891. Nomenclat ara-Nu Mero de
nrcie3 Porc,nt. era deSito
Importancia.: Archibald Campbell

-50-65-  1:300000. Alfredo Freire -
5 -25- 501:000. A. de Lamare & Bernardes
- 200 - 6S- 5:200000. Affonso de Lama-
es 220- 65- 5:7209S000. Antonio Mendes
Vorae,s 5-25-50$000 Antonio J. Marques
Peixoto 25-15-150$000. Antonio Barreiro
15-5-304000. 'Antonio de Azevedo Mala, &
Comp. 61-35-854$000. Bento Bacellar Gon-
çalves Pereira 5-15-34000. Frederico de
Freitas Sampaio 10-55-220$000. Francisco
Martins Berilardes 32.3-65-8:398.$000.F.ran-
cisco Martins Remardes 10-33-132$000
Francisco José dos Santos 15-45-2704000.
Commendador Henrique Pinheiro
2AO-65-5:200 =000. Commenda,dor Henri-
que Pinheiro 100-55-2:2001000. Henrique
de Paula Masearenhas 100-35- 1:4Q0$000
Julio da Costa Pereira 5-55-110$006 José
Men ici Catrarnby 10-35 -14(4000. José Vieira
Servai 10-25- 100$000. João iPe i ro Mi-
ioulle 125 -65- 3 250iS000. Lucio Machado
de Freitas 50-55 -1:10(4000. Manoel Jose,
Ferreira Netto 10 - 55 - 2204;000. Pedro
C. dos Santos Freire 5 - 65 - 130$000.
Rodelpno Cromus 5-5-1~00. Teixeira de
Castro& Ribeiro 30-25-300t Somma-2.374
acções n importancia de 47:484*. Está con-
forme com o que se acha eseripturado no re-
apectivo livro dos accionistas desta compa-
nhia, e ao mesmo livro me reporto. Rio do
Janeiro, '12 de novembro de 1892.-s4ruon10
F. C, Guimarees, guarda livros.-Lai4 de
P t ela MosoartMas, presidente.-Pedro Car-
los dos Santos Freire, gerente, itecorrbeçe vors,
dade1ras as duas firmas supra, de Masrare-
ehal e de PPOI P0,-Rie de Janeiro, 17 de no-
vembro de 1892 Estava e Sigrial pqbliço do
ta.bellião Pedro Evangelista de Outro. O pia,
assignaturas dos Srs. accionistas presentes á
aneinbiéa geral extraorilinaria da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, em 11 de no-
vembro de 1892. Numeres, acções, votes.
1. Luiz de Paula Mascarenhas, 100, 20; 2, Se:.
!sutiã° (torpes Teixeira Jalles,200, 20, 3, Sebas-
tião Gomes Tel atei ra Jq4les, por p rocuração de
Candido Coelho Ribeiro Porto, MO, 20; 4, Vi-
ctorino Freire dos Santos Pereira, 100, gC); 5,
Victoelno Freire dos Santos Pereira, por pro-
curação de Jesé OonçalVes da Motta, 10, 2; 6,
Victorino Freire dos Santos Pereira, por pro-
curarão de Manoel Joaquim 6011MVOS Pe-
reira, 10, 2; 7, Victorino Freire dos Santos
Pereira, por procuração de Victorino Nobre
da Veiga; 8, Victorine wpors, dos Santos Pe-
reira, por procuração de Antes° Berelra de
.traujo ROSO., 10, 2; 9, Victorinn Freire dos
Santos Pereira, per proeuração de Faria Pe-
reira Comp., In, 2; 10, wiettrigo Prpiro
dos Santos BePe f13-, Por procuraçao de Ma-
noel Pereira Pinto Bravo, 1Q, 2; Hm Ad.,Iphe
Freire, 5, 1; A dolpho Freire. por pitos
curação de Alfredo Freire, 5, 1; Moinho
Freire, por procuração de Antonio Mendes
te morles . 5, 1 1 14, 4 11 t0e10 ~ vedo Mar'uns. , 100, 20; 15, Manoel de Bestas SOaVeta,

90, 18; 18, M1,0 Manoel Domingues, 5, 1; 17,

João da Silva Motta Garff, 5, I; 18, Manoel
Gomes Rodrigues, 10, 2; 19, Henrique de
Paula Mascarenhas, 100, 20; 20, José Caetano
Jalles Cabral, 100, 20; 21, como representante
te seus fIlh,)s menores, José C. Jalles Cabral,
60, 12; 22, Francisco de Oliveira Camões, 25,
s; 23, Moreira Maximino & Comp., 100, 20;
24, A C de Moraes Bessa, 50, 10; 25, José
Cassimiro d Sul va, Pinto, 90, 18; 26, Manoel
do Rego Filho, par si e sua mulher ; 27,
D. Faustina Maria Nunes do Rego, 5, 1; 28,
Pedro Carlos dos Santos Freire, 605, 20; 29,
Francisco Alves Jorge Motta, 40, 8; 30, En-
genheiro Pedro de Almeida Gedinho, 100, 20;
31. Dr. Antonio José de Castro 100,
2); 32. Teixeira de Castro e Ribeiro, 30, 6; 33,
João Carlos- de Oliveira Rosario, 100, 20.
Somma, 2.350 acçõm com 337 votos, e está
conforme com o cise se acha escripturado no
livro de presença dos accionistas desta com-
panhia ás folhas 4 verso e 5 e ao dito livro me
reporto. Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1892. Antonio F. C. Osietaisse,,guarda-livros.
-Luis de Mascarenhas, presidente,
P-dro Cark).s dos Sa ltos Freire, gerente.
econheco verdadeiras as duas assigna-

turas supra de Nlasca.renhas e de Freire.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1892.
-Em testemunho da verdade, estava o signa!
oublico de que uso. O ta,bellião, Pedro Evart-
Oelista de (adro. Estava uma estampi-
lha de 200 réis, devidawnte inutilisada.
Em virtude do despacho proferido na pe-
tição inicial, se passou o presente, pelo qaal
são nntificados os accionistas da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, para dentro
de prazo do 30 dias, que correrá da 1 , pu-
blicação deste, effectuarem o pagamento de
suas entradas em atraso, sob pnia de serem
as suas acçõos vendidas per sua, conta e risco
em publico leilão, pela cotação do dia, e no
caso do não acharem comprador, perderem
as entradas feitas, revertendo as mesmas CM
beneficio da companhia. E para constar, mane
dei passar o presente e mais dous de igual
teor, que serão publicados durante 10 vezes no
mez, no Jornal to Comm . rcio e n Diario
3/iSeia', e um delias allixaslo no logar pUblloo
do costunae. Dado e passado nesta Capital Fe-
d ,ral aos 20 de dezembro de 1892.- E eu
Francisco de Borja de Almeida Córte Real,
escrivão, o subscrevi. - atetano Pinto do
Miran ia ..Ifontenegro.
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 14

VainbiQ

O London & River Plata 13 adoptou a
taxa official de 13 1/4 d. sobre Londres e os
outros bancos a de 13 3/8 d., mas o mercado
mostrou patroa firmeza, e a taxa mais alta
logo depois só regulou' para transaeeões a0
balcão, e em lettras contra caixa matriz.
Em seguida nem contra caixa matriz houve
lettras a esta taxa, mas á tarde o mercado
tornou a firmar-se, e todos os bancos saca-
vam francamente a 133/8 d. á ultima hora.

O movimento do dia foi regular, constando
o negocio realisado de lettras bancarias aos
intrernos do 13 5/16 a 13 3/8 d„ de papel
repassado a 13 3/8 e 13 7/16 d. e de papel
particular aos extremos de 13 3/8 a 13 !i d.

O mercado fechou firme cem as lettrae
bancarias cotadas a 13 3:8 d. e o papel par-
ticidar a j3 7/16 e 13 sende cm¡clib,
rada esta ultima a taxa pára e negocio.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes;
Londres, por 1$.	 13 1/4 a 133/8 d. a 90 d/vParis, por franco	 712 a720 rs., a 90 divHamburgo , por

marco... .....
(tants, por lira...
Portugal. 	
Nova Vork , por

dollar 	

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1803.

880 a 888 re., a 90 div
712 a 731 rs., a 3 d/v
349 a 356 os„ a 3 d/v

3$750 a 3$790. á vista.


